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SEXTA FEIRA 30 


DE MAIO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, erc. 
Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições 
Annuncios 


de sabida de navio, cada 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 30 DE MAIO 
Exposição Universal de Londres 
1862 


A China não deixou de prestar homena- 
gem ao pensamento civilisador das Exposi- 
cões Universaes. 

São 35 os expositores a quem pertencem 
os productos do Japão. 

Se os povos que se intitulam civilisados, 
empregam » papel para os jornaes e livros, e 
para forro das casas, fabrico de moveis, onde 
pelo endurecimento imita a madeira, e aténa 
fórma de dinheiro por meio da nota de banco, 
a China excede talvez ainda quanto é conhe- 
cido com applicação do papel aos usos da vida, 

Nas umbrellas de arabescos phantasticos, 
nas lanternas, nos biombos e em mil differen- 
tes applicações, o papel a par da seda recebe 
na China todas as côres e guarmece uma va- 
riedade infinita de objectos, Nem nos lenços 
de algibeira o papel deixa de ser empregado e 
de ter as classicas pinturas, em que o brilhan- 

. tismo das côres disfarça a exotica imperfeição 
do desenho, no qual a perspectiva nunca vai 
além do primeiro plano. 

De muitas d'estas variedades de applica- 
ções abundam curiosos exemplares na expo- 
Bição chineza. ' 

“A serie de bilhetes de papel moeda desde 

50 até 500 caches, prova que o papel não só- 
mente em lenços, mas tambem em dinheiro, 
pode andar nas algibeiras chinezas. 

Em papel moeda nenhuma outra nação se 
apresentará mais adiantada ! 

E' sabido que os caches ou senis são 
moedas. de cobre valendo cada uma menos de 
dous réis. Quatro d'estas moedas são eguaes 
ao Simoni-Seni que vale meros de 10 x 

Tem papel moeda de 300 réis o bilhete, Já 
é progresso ! 

A Exposição Universal de 1862 é mais 
abundante que as duas antecedentes em pro- 
ductos mineralogicos. 

O Japão prestou o seu concurso n'este pon- 
to por um modo notavel. Os minerios de co- 
bre, de chumbo e de outros metaes, o carvão 
de pedra das suas minas, estão ao pé da varia- 
da colleeção de objectos arrendados, lavrados 
e-cheios de encrustações, que em bronze, em 
marfim, laca e até em azeviche, maravilham 
como sendo outros tantos primores singularis- 
simos da paciencia humana. 

Na capital da Inglaterra, onde é axioma que 

o tempo é dinheiro, estão essas obras chinezas 
proclamando que o tempo em outro vasto im- 
perio é papel móeda. 

Um estojo de marfim parece exceder na 
subtileza e profusão dos lavores os mais arren- 
dados e notaveis productos do trabalho: artis- 
ticamente minucioso da industria secular da 
China. 1 E e 

As jarras de porcelana e de bronze repe- 
tem as fórmas, os desenhos e as côres, que 
todasas nações conhecem ha seculos, e que 
ainda não deixaram de estimar, apesar de que 
não as admiram pela mudança de gosto. 

A exposição dos productos da China é em 
1862 mais chineza do que foi em 1851. 

Na primeira Exposição Universal muitos 
dos productos tinham vindo das lojas de Lon- 
dres, e alguns faziam levantar suspeitas sobre 
a genuidade da origem. 

Fóra do palacio de Hyde-Park havia a es- 


Hassociando o nome do festejado author dos 


ctos de um imperio que attestam o estaciona- 
mento em que ha centenares de annos se con- 
serva 0 genio e a arte em gerações successivas 
de milhares de individuos. i 

Vimos a vida, representada pela fami- 
lia imperial do Brazil, assistindo 'á exposição 
dos productos de um imperio que progride, 
que vive; não nos deve admirar que um cra- 
neo .seja o tymbolo do imperio que perma- 
nece parado no caminho da civilisação. 

Houve no craneo um pensamento, no im- 
perio uma ideia, Nem o pensamento nem a 
ideia eram d'este'tempo. |, 

E'a ideia nova que ha-de agitar outra 
vez o imperio, e substituir no craneo a cabe- 
a onde o pensamento brilhe com a luz do 
genio, “que serve de guia aos povos no cami- 
nho dos futuros destinos do progressivo me- 
lhoramento da humanidade, 

No dia 7 d'este mez começou o jury a 
examinar os productos expostos, e no dia 8 
reuniu pela primeira vez o conselho dos pre- 
sidentes, que é um tribunal de recurso em 
ultima instancia, para resolver todas as ques- 
tões relativas á distribuição dos premios, e 
ao qual compete ao mesmo tempo a direcção 
dos trabalhos-do jury. 

Lord Fantan é o presidente d'este gran- 
de e importante conselho, formado de homens 
notaveis de todas as nações. 

O snr. visconde de Villa Maior, commis- 
sario de Portugal, é um dos membros d'es- 
te conselho. 


Visitaram já a Exposição o principe real 
da Prussia, o principe Oscar da Suecia, que 
offereceu em Clarendon-Hotel um esplendido 
banquete aos commissarios da Exposição e á 
rainha Christina de Hespanha. 


A Academia de Bellas, Artes tambem ce- 
lebrou com um banquete a inauguração da 
terceira Exposição Universal. á 

Esta academia foi fundada pelo rei Jor- 
ge JII. 

E' composta dos artistas mais eminentes 
da Gram-Bretanha e recebe protecção dire- 
cta da corõa. Dispõe de avultado capital, 
proveniente do producto das suas exposições. 
O banquete annual é sempre um facto im- 
portante. S 

Este anno assistiram ao banquete em uma 
das bellas sallas da Royal Academy em 
Trafalgar square, o principe da Prussia, o 
presidente do conselho privado, com outros 
altos dignatarios da corôa e os dous mais po- 
pulares escriptores da Inglaterra, Dickens e 
Tacheray. é 

Houve differentes brindes propostos em 
discursos muito apropriados por lord Palmers- 
ton, pelo duque de Cambridge, prscipe da 
Prussia, lord Granville e pelo lord corre- 
gedor, sendo muito notavel e coberto de ap- 
Plante, o agradecimento de Dickens ao brin- 

e, que o presidente da sociedade lhe dirigiu 


«Contos do Natal» aos interesses geraes da 
literatura moderna. 


No dia da abertura da Exposição um dos 
coristas foi ao lugar onde estão as machinas 
om movimento, e movido pola curiosidade, 
estendeu a cabeça para além da balaustrada 
que as separa dos visitantes, para vêr de mais 
perto o movimento de uma poderosa machi- 


peculação improvisado umatão completa amos- 
tra da China, que não sómente se compunha 
de manequins vestidos com differentes trages, 
mas tambem de uma familia chineza de carne 
e osso, que tocava bandolim e falava a lingua 
patria, tudo ao som de um piano que se não 
via;mas que se envia perfeita edistinctamente, 
Um piano em 1851, na exposição chineza, 
que não formava parte da grande Exposição 
niversal, não admirava tanto como admira 
vêr um craneo Piicialmento exposto em 1862 
no palacio de Hlyde-Park entre os objectos vin- 
dos da China e engastados em ouro ! 
E' apresentado como sendo o craneo de 
Confucins ! - adia ? 
Pondo de parte a duvidosa authenticidade 
da caveira, parece-nos. que esta imagem da 
morte devia presidir exposição dos produ- 


lidando 4 


na de helice, exposta pela companhia fran- 
ceza chamada do Mediterraneo, mas recebeu 
tão forte pancada na fronte com um dos bra- 
ços da machina, que foi logo levado para S, 
George's Hospital, onde expitou poucas ho- 
ras depois de alli chegar. dp 

Sirva este fatal desastre de aviso ás pes- 
soas que visitam a parte do palacio onde es- 
tão as machinas em acção, e que é uma das 
mais importantes, 

Eram 2 horas e um quarto quando o infe- 
lizcahiu sem sentidos ferido pela machina, e 
&s 5 horas da tarde já a policia sabia n'aquella 
cidade, que bem se póde chamar o reino, o 
nome do pobre homem e onde morava sua 
mi, 


Os dous catalogos officiaes, relativos um 


á industria e outro ás bellas artes, já estão à 
venda. Custam os dous 1 schilling. São in- 
completos como todos os primeiros cathalogos 
das duas anteriores Exposições Universaes. 
O direito de, inserir annuncios nas capas foi 
pago a peso de ouro. O relojoeiro Bennett pa- 
gou por mil libras o seu annuncio. 


Companhia Credito Predial 
Transmontano 


Com esta denominação trata o snr. José 
Manoel Adão Branco, rico proprietario da 
provincia de Traz-os-Montes, de organisar 
uma companhia bancaria com o fim especial 
de promover os melhoramentos d'aquella pro- 
vincia, 

Este cavalheiro teve a bondade de nos 
communicar 'o projecto, que concebera e ela- 
borara para a organisação da companhia, pe- 
dindanos que lhe dessemos publicidade n'este 
jornal, e do melhor grado accedemos ao seu 
pedido, sendo para desejar que tão util e louva- 
vel pensamento seja levado á realisação pelos 
grandes serviços que uma tal companhia po- 
derá prestar á agricultura e commercio da pro- 
vincia de Traz-os-Montes. 

O snr. Adão Branco vai precorrer as prin- 
cipaes localidades da provincia a fim de con- 
vidar todos os que se interessam pelo seu au- 
gmento e prosperidade a coadjuyarem-no em 
tão nobre e patriotico empenho. Folgaremos 
que os seus louvaveis esforços sejam coroados 
do mais feliz resultado. 

Dando em seguida lugar ao projecto do 
snr. Adão Branco, de que teremos occasião 
de nos occuparmos, chamamos para elle a at- 
tenção dos Jeitores. 


PROJECTO PARA A ORGANISAÇÃO DE UNA COMPANHIA 
HANCARIA NA PROVINCIA DE TRAZ-08-NONTES DENONI- 
NADA COMPÂNHIA CREDITO PREDIAL, TRASMONTANO 


Apresentado por José Manoel Adão Branco 
CAPITULO I 
Da Companhia em geral, seu capital e acções 


Artigo 1.º/0 capital inicial da Companhia será 
de dous mil contos de réis, dividido em acções de 
1004000 réis, titulos que representem dez. neções, 
e meios titulos que representem 5 neções. 

Art. 2.º A séde da Companhia será em Villa 
Real: 2sun duração indeterminada, 

Art. 3.º Os. negocios da Companhia serão admi- 
nistrados em globo por uma direcção geral composta 
de tres directores, que residirio em Villa Real. 

Art. 4º À fiscalização dos negocios da Com- 
panhia será encarregada à nm fiscal geral. | 

tt. 6.º Em todas as enbeças de comarca da 
provincia de 'Traz-os-Montes haverá uma agencia, 
salvo nonde a bôa inteligencia e experiencia mos- 
trar que não convem. 

“Art. 6º A gerencia dos negocios da Companhia 
será pela nssemblea geral confiada em cada cabeça de 
comarca, inclusivê em Villa Real, a dous necionistas 
de reconhecido credito c intelligencia, que terão igual 
voto nas suas deliberações; assumirá um o titulo 
de banqueiro gerente, é o outro o de seeeretario 
gerente; em divergencia de opinião decidirão á sorte. 

unico. Junto a cada agencia haverá um pro- 
curador fiscal de comarca, subordinado os gerentes. 

Art, 7º O fim principal da Companhia é pro- 
mover os melhoramentos moraes e materiacs do pniz 
e especialmente os da provincia de Traz-os-Montes. 

Art, 8º A generalidade dos socios da Compa- 
mbia será representada pela assemblen geral legal- 
mente constituida, e as deliberações por esta toma- 
das em conformidade com os estatutos que forem 
approvados pelo governo, constituirão em obriga- 
ção todos os socios. 

Art. 9.º Será accionista desta Companhia to- 
do o possuidor de uma ot mais aeções, titulos, ou 
meios titulos de 5 c 10 -eções. 

1º O pagamento das neções, será por pres- 
tações, sendo a primeira de 205000 réis por acção, 
BANDO réis por titulo, e 1005000 réis por meio 
titulo. 

$ 22 0 pagamento das outras prestações serdy 
de metade d'aquellas quantias, e só poderá ter lo- 
gar no fim de enda anno economico e depois de 
aprovadas pela assemblea geral as contas do res- 
pectivo anno. 

3º A neção será entregue ao accionista logo 
depois de renlisada a primeira: prestação, de que se 
fará nota na mesma neção, assim como das de mais 
restações que por unica determinação da assem- 
bica geral so forem realisando, q 

Art. 10º Determinada pela assemblea geral a 
entrada de mais nlguma prestação, o dividendo do 
anno economico respectivo será descontado nt. pres- 
tação que tiver immedint realisação; porém a assem- 
blea geral poderá resolver a capitulisação só dos 
lucros. 

Art. 11.º O subscriptor que não pagar a pri- 
meira prestação quando a todos pedida pela dire- 


eção 
poder: 
panhia. 

$ unico. O que não pagar qualquer das ou- 
tras prestações no praso marcado pela assernblea 
geral, será obrigado a npresentar a neção na agen- 
cin aonde estiver averbada para ser vendida por 
conta do necionista, em particular ou em hasta pu- 
bliea. como este dezignar, deduzindo do seu produ- 
cto a prestação a que a mesma acção, titulo, ou 
meio titulo for obrigada, entregando-se no necionista 
o remanescente, 

Art. 12.º Todo o aceionistalterá diroito a par- 
te dos lucros socines e a todas ns mais prerogati= 
vas que lhe forem consignadas nos estatutos. 

Art. 13.º Todo o aceionista será absolutamen- 
te obrigado a averbar as suas acções, titulos ou 
meios titulos na agencia da sua comarca. ã 

Os accionistas de fóra da provincia de Trax- 
os-Montes, só os poderão averbar na dirceção gergl. 

$ unico. Todos os banqueiros serão obrigados 
a remettor annualmente á direcção geral um map- 


eral, perderá o direito de ser accionista e não 
em tempo algum tranzigir coma Com- 


pa dos necionistas da sun comarca e seu numero 
de acções. ; 
Art 14.2 A aneção, titulo ou meio titulo, será 


transmissivel por indosso ou por outro qualquer meio 
de transmissão de propriedade nos termos do arti- 
go 545» do codigo commercial; porém será indis- 
pensavelmente reaverbado em nomo do comprador. 

1.º Se o comprador fór de comarca diversa, 
dará baixa de averbamento na respectiva agencia, 
e com uma guia d'um dos agentes, irt averbar na 
sua comarca; e se fôr de fóra da provincia, á diree- 
ção geral, conforme com o artigo 13.º d'este pro- 
jecto. 5 

$ 2º O comprador que não cumprir o dispos- 
to neste artigo ficará obrigado para com a Compa- 
nhia por qualquer engano que o vendedor lhe fizer 
a titulo de ser accionista. 

“Art. 15º O accionista que por qualquer even- 
tualidade, como por effeito de fogo, naufragio, rou- 
bo, ou outras cireumstancias, se lhe desencaminhar 
uma ou mais neções ou titulos, terá direito n exi- 
gir bilhetes de substituição , com os quaes Bbzará 
das mesmas garantias. 

+ Art. 16º Nenhum accionista poderá receber os 
dividendos sem apresentar a neção ou bilhete, de 
que trata o artigo antecedente, na agencia onde esti- 
ver averbada, para,  fáce do averbamento ser pago 
e notado na mesma o pagamento, o que se fará com 
uma marea ou carimbo, 

Art. 17º A dissolução ou liquidação da com- 
panhia só poderá ter lugar por dehberação da as- 
semblea geral, tomada por mmorin de yotos que re- 
tips mais de metade do capital inicial emit- 
ido. 

Art. 18º A assemblea geral compõe-se dos de- 
cionistas possuidores de 5 ou mais acções averbadas 
com 3 mezes pelo menos de antecipação. 

-S umico. Os accionistas que tiverem as suas] 
neções por herança, poderão averbal-as sem designa- 
ção de prazo: os que forem menores ou auzentes, 
serão representados por seus tutores; mesmo nas 
eleições. y - 

Art, 19.5 O necionista não responderá por mais 
do que o nominal de suas aeções, mas a impor- 
tancia d'estas não poderá ser retirada da Compa- 
nhia senão nos ensos designados no artigo 17.º d'es- 
te projecto. 

- Art, 20º A assemblea geral constituir-se-ha 
ordinariamente uma vez cada anno, em Villa Real, 
no div 15 de junho, sem que para'tal reunião se pro- 
ceda a convite algum. 

$ unico. A convocação extraordinaria da as- 
semblea geral: só terá lugar ordenada pela diree- 
ção geral, ou por petição de tantos accionistas quan- 
tos sejam precisos para representar por seu numero 
de neções 10 p. e. do capital social emitido. 

CAPITULO IL 
, Das eleições 

Art. 21.º Em ordinaria ou extraordinaria reu- 
nião dos accionistas em assemblea geral o maior 
accionista que se achar na reunião e em iden- 
ticas circumstancias o mais velho, servirá de pre- 
sidente da assemblea geral e da eleição ou elei- 
ções a que tiver de proceder-se; e os 4 imme- 
diatos servirão, 2 de secretarios e 2 de escru- 
tinadores, sendo pelo presidente designado a cada 
um o lugar, que deverá oceupar; revezados quan- 
do o precisarem pela mesma ordem numerica dos 
maiores accionistas presentes. 

unico, Acabados os trabalhos, ficará dissol- 
vida 'a meza, e qualquer de seus membros poderá 
servir algum emprego para que tenha sido eleito. 

Art, 92º À assemblea geral é legalmente cons- 
tituida pelos accionistas habilitados em conformi- 
dade com o artigo 18 d'este projecto, que no dia 
15 de junho de cada anno o 10 horas du ma- 
nhã se apresentarem em Villa Real no lugar de- 
signado pela direcção gerál para à reunião, é se 
esto dia fôr santificado no primeiro desimpedido. 
Art. 23º Todas as deliberações da assemblei 
geral serão tomadas. por maioria relativa de vo- 
tos dos necionistas presentes, salvo os casos espe- 
cises designados no artigo seguinte. 

Art. de Soa cleição for para os empregados | 
da Companhix, ou para a liquidação ou dissolução 
da mesma, todos os necionistas de que tracta o 
artigo 18 poderão votar pessonlmente ou por es- 
eripto, sendo todavia preciso nºeste ultimo caso pro- 
ceder da fórma seguinte. A 
Art 25º Todo. o accionista que se achar habi- 
litado a votar nas eleições, com a assignatura re- 
conhecida por um tabelião, de que tracta o art. 
antecedente, o poderá fazer pessonlmente ou por 
escripto, mencionando em meia folha de papel sel- 
lado as listas que réinette, e fechando tudo em um 


THEREZA 
RECORDAÇÃO DA ALLEMANHA 


ror 


AMÉDÉE ACHARD 
melado vip obabino «e ; 

Um dia pela manhã, ao levantar-se, um 
mancebo de Pariz, chamado Gerardo de 
N..:; recebeu uma carta do seu tabellião, 
na qual lhe pedia que fosse a casa d'elle. 
Este tabellião era de caracter methodico e 
silencioso, e só em circumstancias muito ur- 
gentes é que lhe escrevia. Gerardo trans- 
portou-se, portanto, o mais breve que pôde, 
ao escriptorio do tabellião, sendo por um 
escreventesito immediatamente introduzido 
no seu gabinete particular. 

O tabellião indicou ao seu cliente uma 
velha cadeira de couro, e apresentando-lhe 
um papel: 

— V. s,* — disse elle dirigindo-se a Ge- 
rardo — tem uma parenta na Állemanha 2 

— Uma parenta?... Póde ser, mas eu 
não sei, E 

— Sei-o eu, senhor. E' uma irmã de seu 
pai. Esta senhora acaba de fallecer, sem fa- 
zer testamento, e v. s.* é 9 seu herdeiro mais 

roximo. Veja se lhe faz conta reclamar a 
herança, ou' deixal-a aos collateraes. 

— É é consideravel essa herança ? — per- 
guntou Gerardo. 

— Duzentos mil francos, pouco mais ou 
menos. Aqui esto os titulos probativos dos seus 
direitos. 

— Por mais rico que se seja, duzentos mil 
francos não são para desdenhar. 

— Está bom — replicou Gerardo — Con- 
traria-me isso alguma cousa, por causa das 
corridas de Chantilly, que não tardam a co- 
meçar ; mas emfim partirei, 


ala, e saudou o tabelião, como quem: se 
ispunha para sahir. 

— Então v. s.* nem sequer me pergun- 
ta o nome da terra aonde tem de ir para 
cobrar a herança ? — exclamou o tubellião 
com ar de enfado. 

— Ai! é verdade !. ., Mas parece-me que 
mo disse que era na Allemanha ?... 

— Na Allemanha! na Allemanha!... 
Muito tempo tinha então de andar á procu- 
ra, se lhe era preciso fazer o giro de Alle- 
manha !... Onde atia de v. s.* morreu, foi 
em D... 

Gerardo sahiu immediatamente de casa 
do tabelião, e n'esse mesmo dia partiu. 

O advogado a quem o joven herdeiro se 
dirigiu, logo que chegou a D... achou in- 
contestaveis os direitos de Gerardo ; porém 
à herança da boa senhora estava emmaranha- 
da de dificuldades litigiosas, que deviam tor- 
nar lenta e laboriosa a 'sua liquidação. 

Tres semanas decorreram, sem que Ge- 
rardo pudésse ainda prever o momento em 

ue terminariam as inextricaveis dificulda- 

les que surgiam de todos os lados. Os the- 
souros do famoso jardim das Hesperides es- 
tavam menos bem guardados, do que os duzen- 
tos mil francos, que Gerardo tinha ido pro- 
curar ú Allemanha, Elle esperava, todavia, 
com paciencia um desenlace cada dia pro- 
mettido, e cada dia procrastinado, mas pas- 
sava os dias aborrecido á espera d'elle. 

Uma carta que elle por esta occasião es- 
creveu a um dos: seus amigos de- Pariz, da- 
rá uma ideia do aborrecimento, em que se 
Je escoava dessaborosa a existencia. 


Olha a que extremidade me xeduziu a vida 
que aqui levo! ' 

« Começo o dia por um copo de cerveja 
e acabo-o por um cachimbo, E" o caminho 
do embrutecimento. Este copo e este cachim- 
bo crescem e multiplicam : nascem uns dos 
outros: Tres mezes mais, e surprender-me- 
hei em flagrante delicto de conversação al- 
lemã, não me conhecendo a mim proprio. 

« Falla-se algumas vezes do aborreci- 
mento em Pariz. Pretendem até algumas 
pessoas tel-o experimentado. Que fatuidade! 
O aborrecimento francez, com especialidade 
o aborrecimento pariziense, é uma distracção; 
serve para tornar variada a existencia. O abor- 
recimento, mas o verdadeiro, não o que er— 
radamente assim appellidamos, esse é priva- 
tivo de D..., só aqui existe. Aqui nasceu, 
aqui se-criou, aqui habita, e júmais d'aqui 
emigra. No mesmo dia em que chegaes, cil-o 
que se vos apresenta à porta. Ao outro dia 
bebe, fuma e come comvosco & mesa. Não 
ha amigo mais fiel; , 

« Os empregados de justiça por quem 
reparto o meu tempo, são, com toda a cer- 
teza, a gente mais honrada do mundo, mas 
teem a desgraça de se parecerem todos uns 
“com os outros, t esta continua similhança é 
uma das cousas mais monotonas, que dar- 
se póde. 

« Acontece aqui com as casas, o mesmo 
que com os homéns. Ha uma só architectu- 
ra, como ha um só caracter. A. hospedaria 
onde estou alojado é vasta, grande, alta e qua- 
drada,. como um quartel de soldados. Des- 
de que se passa o Rheno, encontra-se esta 
hospedaria em toda a parte. 


« 7 de maio de 185... 
« Meu caro Henrique. 
« Acredital-o-has?, Bebo cerveja como 
um allemão, e fumo n'um grande cachimbo 
de porcelana branca, que tem pintados os 


E o mancebo levantou-se, metteu os pa- 
peis na algibeira, pegou pq chapéu e na beu 


retratos authenticgs de Fausto o Margarida: 


“ 


« Das janellas do meu quarto vejo ma- 
nobrar a infanteria prussiana, e este espe- 
ctaculo, constitue um dos meus mais apra- 


lissimo, e aonde todos os dias à noute vem 
tocar a musica do regimento que está de 
guarnição na cidade. E! excellente, mas sou 
eu o unico que a escuto. Nem uma alma vi- 
vase vê a passear. Se aqui vissem na; rua 
principal da cidade, passar tanta genten'uma 
semana, como no espaço d'uma hora n'uma 
rua de Pariz, o governo cuidaria que estava 
para rebentar alguma revolução, e manda- 
ria pôr a tropa em armas, as 

« O moço da hospedaria que me serve, 
divertiu-me muito ao principio. Isso, um bru- 


pedindo-lhe eu algumas informações a res- 
peito da terra, Samuel — é este o nome 
delle — sorriu-se com cara de parvo, é 
disse-me : — Ah ! senhor ! as mulheres d'aqui 
são. vermelhas como cerejas, c redondas 
como maçãs. — E dito isto, foi-se embo- 
ra, abanando a cabeça com ar de velhaco. 
Evidentemente a sua comparação tinha-o 
enchido de gosto. 

« Desgraçadamente , w bestialidado não 
é divertimento que distraia por espaço de 
muito tempo. Não me basta Samuel, com 
quanto o pobre diabo se ria todas as vezes 
que olha para mim. Decididamente , ha no 
'meu rósto o quer que seja, que excita a 
sua bhilaridade. 

« Agora se me perguntas quando me au- 
sentarei de D... respondo-te com o meu 
procurador : brevemente; porém: como elle, 

esde o dia cm que vim, não tem cessado 
de me repetir esta palavra em todos, os tons, 
já vou acreditando que ella em allemão quer 
dizer : nunca. Ê 

« E vocês seus ingratos, teem o boulevard, 
teem a Opera, teem Pariz, eainda se quei- 
xam, e ainda se Jastimam 2! Tambem eu 
me lastimei ; mas olha lá como fui castiga- 


ziveis divertimentos. 
« D'estas mesmas janellas avisto ainda 
as arvorçs do parque de D.,.., que é bel- 


4 


'|do ! Acautelem-se vocês de serem condemna- 


dos tambem a seis mezes de D,.. 
q Verdade é que as pessoas cor quem 


to assim não crejo que o haja! Uma vez | p 


papel, será este bem lacrado e subseriptado. — 

do presidente da. assemblen geral da Companhia 

Credito Predial Traz-Montano ; — declarando igual- 

mente no exterior do subseripto quem remette. 

1.º As cartas assim enviadas serão entre- 
gues por mão propria na ocensião da chamada pelo 
votante ao presidente, que abrirá a correspon- 
dencia, sendo averiguada pela meza à sun identida- 
de, e em seguida lunçadas nas competentes urnas 
as listas respectivas, sem que d'ellas se tome co- 
nhecimento algum. 

'S 2.º Todas as listas terão no exterior “desi- 
gnadB o fim para que tiverem de servir sob pe- 
ua de não serem admittidas. À 

Art, 26.º Compete 4 assemblea geral eleger por 
via de dotação, e escrutinio secreto em uma urna 
para cada; e) E 

1º A direcção geral, em lista de tres nomes. 

2º O fiscal geral, em lista de um só nome. 

3. Tantos banqueiros gerentes quantas forem 
as comareas da provincia, em lista que contenha 
os nomes dos caudidatos, e em seguida os das lo- 
calidades em que deverão servir: o votante pode- 
rá incluir todos os nomes e localidades ou só par- 
te d'elles, e sendo de mais só valerão os primeiros. 

4.º'0s secretarios gerentes de comarca, pela 
mesma fórma que fica designado no n.º antece- 
dente. 

5.º Os procuradores fiscaes de comarca. 

6.º Os tres substitutos da direcção geral. 

* O substituto de: fiscal geral. 

Os substitutos de banqueiros gerentes. 
9.º Os substitutos de secretarios gerentes. 
10g Os substitutos de procuradores fiscaes de 

comarca. É 
11.º Resolver todas as duvidas que se susci- 

tarem com relação ús eleições e a tudo o mais 

que disser respeito 4 Companhia. 

12.º Conhecer dos actus da direeção geral c 
de todos os mais empregados da Companhia, de- 
mittindo uns e nomeando outros como o julgar con- 
veniente erde interesse para a Companhin. 

13.º Discutir e votar as contas annuaes e re- 
solver sobre à proposta do dividendo annual. 

Art. 27º Não poderá votar por escripto o ne- 
cionista que não souber lêr. 

“Art. 28,2 Todos os empregados da Companhia, 
poderão ser condjuvados: nos trabalhos a seu ear 
Fo por um condjutor pago & sua custa e munido 
de procuração bastante, porém, o empregado não 
poderá faltar no seu lugar por mais de 30 dias 
sem que seja chamado o substituto competente, que 
tomando conta do logar vencerá o ordenado , co- 
tas, e gratificação correspondente. 

CAPITULO III 

Dos empregados, suas obrigaçães e atribuições 

Art. 29.º Para poder ser eleito membro da di- 
reeção geral da Companhia será preciso estar ha- 
bilitado com 200 acções averbadas em nome do 
eleito, sem que possam ser negociadas durante: o 
seu emprego. » 

Art. 30.º São attribuições e obrigações da di- 


o: 


recção geral. 
1.º Regular a escripturação da Companhia, fa- 
zendo para ieso os necessarios regulamentos. 

2* Fazer confeccionar os estatutos que depois 
de approvados pela assembleia geral serão submet- 
tidos à approvação do governo, e as respectivas 
tabelas para os seguros de incendios, recrutamento 
e sobre o gado vaceum da provincia. 

82 Tomar as contas mensaes e annuges à to- 
dos os banqueiros. 

4 Fazer publicar e enviar ao governo as con- 
tas menshes e aunuaes, estas depois de approva- 
das pela assemblen geral. 

5» Confeecionar o relatorio resumido de todas 
as operações da Companhia , o balânço geral do 
amo e a proposta de dividendos anuunes. 

63 Resolver temporariamente todas as duvi- 
das que se suscitarem relativas “aos negocios da 
Companhia.” É 

7.4 Conhecer por. qualquer via e sob informa- 
ção e syndicancia do fiscal geral da regularidade 
dos actos de todos os agentes da Companhia. 

8 Suspender qualquer empregado, cujos actos 
sejam evidentemente repreheúsiveis: ficando em todo 
o enso ú assembleia geral o direito de reintegra- 
ção ou demissão do mesmo empregado. 

9. Ordenar a convocação extraordinaria da as- 
sembleia geral e npresentar-lhe qualquer proposta 
que julgar de interesse para a Companhia, cuja 
resolução exceda a alçada da direcção, devendo ex- 
pressamente declarar o fin da reunião. 

102 Fazer emittir com discernimento as acções, 
titulos e meios titulos que tiverem de ser entregues 
aos necionistas quando realisada a primeira pres- 
tação, apolices para toda n qualidade de seguros 
em que a Companhin tiver de figurar, letras da 
teyra que tiverem de ser aceitas pelos tomadores 
de dinheiro a juro da Companhia, cheques para 
entregar nos depositantes de dinheiro nos cofres 
da Companhia para com elles sacenvem até f to- 
talidade de sens depositos, notas promissorias pa- 
gaveis no portador, e finalmente todos os pnpeis 
e livros precisos para a efectiva conclusão da or- 
ganisação da Companhia e suas continuas opera- 
ções. 5 é 
11: Seguir e fazer seguir por seus procurado- 
res todas as causas commercines da Companhia. 
12 Propôr à nssemblea geral a divisão dos 
fundos, pelos diversos banqueiros da Companhia com 
attenção em todo o censo ús terras mais notaveis 
da provincia, como são: Regoa, Villa Real, Bra- 
gança e Chaves, à 

132 Reunir todos os dias desempedidos, pelo 
menos dous de seus membros, em o escriptorio para. 
receber a correspondencia. 


e a eee 


14: Expedir duas circulares diariamente, uma 
pelos correios do sul eJoutra pelos do norte da pro- 
vincia, que, cruzando em Bragança, recolham à di- 

geral em sentido opposto ao da sahida. 
tas cioculares percorrendo todas as agencias se 
deveri declarar o fundo que em cada cofre existe, 
tanto em metal como em notas; de fórma que a 
direção geral e todos os banqueiros possam ava- 
liar em dia as forças da Companhia, e soecor- 
rer-se, mutuamente em conformidade com o dis- 
posto nos n.º! 1 e 10 do stigo 32.º deste projecto. 
15.º Pedir nos estatutos ao governo permissão para 
fazer correr as circulares mencionadas no numero 
antecedente, livres de porte. 

Art, 81º Rara poder exercer o emprego de 
banqueiro e o de secretario de comarea seri pre- 
cizo estar habilitado com 200 néções averbadas 
em nome do banqueiro, e 100 em nome do secretario. 
Art. 32º São atribuições e obrigações con- 
junctas do banqueiro e secretario gerentes. de cada 


Fazer . dentro da comarca a seu enrgo to- 
dos os negocios e operações da Companhia com- 
pativeis com o direito commercial e dentro dos. 
limites determinados nos estatutos, dando con 
veniente emprego nos fundos á sua disposição; 
e quando ns oxigencias na sun comarca fo- 
rem superiores nos fundos ali existentes, re- 
metter os pertendentes a outro qualquer banquei- 
19, aonde existam fundos em disponibilidade; dan- 
do aos pertendentes uma guia de confiança, e in- 
sinuando-os de que para tomarem dinheiro em di- 
versa agencia precizam dár ali conhecimento de 
que são os proprios tomador e fiador mencionados 
na guia, e que terão de pagar na mesma agencia 
onde receberem. a 
2º Collocar o escriptorio em sitio apropriado 
e com todas as seguranças; podendo ser em caza 
de um dos gerentes, se o fiscal geral intender que 
nisso não ha inconveniente para a Companhia. 

3 Zelar todos os interesses da Companhia e 
tratar ao mesmo tempo os concorrentes com & 
maior affabilidade possivel. E 

4 Cumprir á risca as ordens que lhe forem 
transmitidas pela direeção geral tanto com ro- 
lação aos negocios da Companhia, como á escri- 
pturação e arrumação de livros. 

5 Patentear no fiscal geral todos os ele- 
mentos em seu poder, por onde este possa conhe- 
cer da regularidade dos actos concernentes. 

6.º Conferir todos os dias a caixa e rubricar 
um dos gerentes o extracto da conferencia diaria 
em um livro especial. 

72 Assistir pelo menos um á abertura e en- 
cerramento diario do escriptorio, devendo estar 
aberto pelo menos das 10 horas da manhã até 
ús 3 da tarde, ” 

8: Ter sempre no cofre em moeda metal pelo” 
menos um terço do que dever por depozitos tran- 
zitorios, e das notas que lhe forem distribuidas 
do' contingente emittido. ' 

9.º “Tomar por meio de letras a praso de anno, 
assignadas por ambos os gerentes, dinheiro do ir- 
mandades, confrarias, orfãos, e de particulares 
ou bancos a premio de 4 p.c. ao amo; prece- 
fondo a este negocio authorisação da direcção 
geral. da E 

10: Examinar ao fechar o escriptorio se exis- 
te em cofro a quantia metalica de que tracta o 
nº 8 deste art. No' caso de terem naquelle dia 
afíuido tantas notas que tenhão feito diminuir o 
depozito, recorrer com uma porção de notas u qual- 
quer banqueiro aonde pela circulnr mencionada , 
no n.º 14 do art. 30, se colligir que snperabunda 
o metal; de forma que no din immediato no abrir o 
escriptorio se ache completo o numerario metalico 
respectivo. E = 

Art. 38.º Para poder ser eleito fiscal geral da 
Companhia é preciso estar habilitado com 200 neções 
averbadas em nome do eleito, 

Art. 34º São atribuições e obrigações do fis- 
cal geral da Companhia: 

1.º Fiscalizar do seu motu proprio ou por or 
deus dimanadas da direção geral, todas as opo- 
rações da Companhia, fazendo que todos os em- 
pregados cumprão com as obrigações a seu cargo, 
informando a direeção geral do que achar de me. 
nos regular, 

2 Fiscalisar dentro e fora da provincia pela 
falsificação das notas da Companhia. 

3» Propor à direeção geral todas as medidas 
que julgar - conveniente tomar-se para o melhora- 
mento dos negocios da Companhia e bem dos 
povos. 

4.º Todas as vezes que se achar junto da 
direcção geral, votar nas sessões extraordinarias 
ou ordinárias da direcção, c se o seu voto junto 
no dos tres directores enuzar empate, a questão se- 
rá decidida à sorte, 

5. Tor uma bôa policia secreta, paga & sua cus- 
ta, para que a Companhia seja condjuvada em to- 
dos os seus negocios, de fórmt que não sofra rou- 
Dos, falsificações nem ontros transtornos que pos- 
sam causar perda á Companhia. 

Art. 35.º Para poder ser eleito procurador fis- 
cal de comarca é preciso possuir ayerbadas em seu 
nome 15 acções. 

Art. 36º São obrigações e attribuições do pro- 
curador fiscal de comaren: 

14 Transferir de umas para outras agencias 
ftindos em «notas ou metal como lhe fôr ordenado 
eos gerentes seus superiores, ficando estes  aquel- 
les responsaveis para com a Companhia por essas 
quantias. a 

24 Assistir ás avaliações dos prejuizos que 
a Companhia tiver de pagar por efeito de segu- 
ros tanto de incendios como de gados, 


e ea ee mis 


travei relações, 'me teem convidado a ir pas- 
sar a noute a suas casas; tenho chegado, 
até a ser convidado para grandes jantares, 
em que cada um dos convivas ria durante 
cinco minutos, com a lembrança da palavra 
espirituosa , dita pelo seu visinho um quar- 
to de hora antes, 

« Depois do jantar havia symphonia no 
salão, o que os italianos chamam — musi- 
ca di camera ; valsava-se ús vezes um pou- 
co, só entre os promettidos em casamento, 
porém 4 quarta noute , mostrou-me a ex- 
riencia., que. valia mais o meu aborreci- 
mento solitario, do que estes divertimentos, 
e por isso renunciei a saboreal-os desde en- 
tio. Mal sabe minha pobre tia o que a 
sua herança me custa ! Talvez me objectes, 
que esti na minha mão abandonal-a aos col- 
lateraes. Está, não ha duvida; mas já 
agora embirrei; principiei, hei-de acabar, 
dê lá por onde dér. 12 quanto mais, uma 
retirada, não seria a victoria da Allemanha 
sobre a França, uma recordação de Ros- 
bach ou de Leipzig? Não; impede-me a 
honra de ceder, e por isso não cederei. 
« Fallei-te acima do parque de D...e 
dos passeios que por elle se dão. N'outro 
dia tive eulá um encontro do genero femeni- 
no. Não vás já persuadir-te de que temos 
aventura rvomanesca no caso; nem por 
sombras d'isso se trata. 

« Eram quatro horas, A banda militar 
tocava uma valsa de Strauss. Ao virar de 
uma alameda , dei com:vs olhos n'umadon- 
zella , que me pareceu bonita, em compa- 
nhia duma senhora de idade. , 

- « Quando olhei para ella, a donzella sor- 
riu-se, e fez-me uma leve inclinação de ca- 
beça. Machinalmente deitci os olhos para 
traz de mim, para vêr se a saudação fei- 
ta pela donzella se dirigiria a alguem, que 
eu não visse. Estava tudo deserto: não se 


sos adiante , voltei-me para traz. A joven 
allemã havia-se levantado, e ia-se retiran- 
do , porém, no caminho, sorriu-mé de novo, 
o fez-me com a mão um ligeiro signal de 
despedida. 

« Affigurou-se-me que já por duas ou 
tres vezes tinha encontrado esta mesma don- 
zella, nos meus passeios, mas posto que d'ahi 
por diante voltasse todos os dias ao par- 
que, estive uma semana sem atórnar a vêr. 
Trazia uma tal profusão de fitas azues, quo 
não podiam deixar de, para logo, a dar a 
conhecer. 

« Finalmente hontem , apoz uma sema- 
na decorrida, tomei-a a encontrar, assen- 
tada no mesmo banco, com a mesma pro- 
fusão de fitas azues, e acompanhada da mes- 
ma senhora de idade, em quem já havia fei- 
to reparo. 

* «Ao dar com os olhos em mim, sorriu 
se, c saudou-me com um affectuoso movimen- 
to de cabeça. Por desgraça nito estava só; 
vinha-me agarrado ao braço o séca do meu 
procurador, que me levava a casa de um col- 
lega. Não havia remedio senão atural-o'; 
porisso passei, sem fazer paragem. 

« O que eu imagino é que dancei com 
esta allemã em algum salão EA Pariz, e que 
ella, com esta saudação e este sorriso, quer 
mostrar que me reconhece. O aborrecimen- 
to é um poderoso conservador ! h 
- « Parece-me que te estou vendo d'aqui, 
meu caro Henrique, a abanares a cabeça 
e a sorrires-te de compaixão! Tanto des: 
barate de papel e palavras, para a futili 
dade de um encontro com uma rapariga 
bonita! Oceupar-se com semelhantes baga- 
tellas!... Pobre rapaz! Sempre é cahir 
muito fundo !... Mas tu que lhe queres ?... 
Se eu estou em D!... » 


(Continua) 


[via no parque uma-só-pessoa, Alguns pas-| 
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à Cumprir as ordens que lhes forem, trans- 
com velação os negocios da Companhia. 
oderem ser eleitos substil 
scal geral o banqueiros é 
abilitado com 20 acções averbadas 
itus. 


8. 


me dos € 
g1º1 
comarea é pr 


inbetitutos de, procuraff Gs 
iso possuir 5 acções averbadas. 


g Para substituto de secretario de comarca 
é preciso possuir TO neções. E 
Art. 38º Tudo o empregado efectivo ou substi- 


tuto da Companhia, é obrigado à conservar as ne- 
qões que lhe são marcadas a cada um como gardn- 
tiu,-sem as vender nem alienar. 

Sunieo, Se algulh/iulividuo Comprar aeções a 
qualquer empregaty da Companhia, das que prefa- 
om à garantia do empregado para cum a mesma, 
ficarão responsaveis as mesmas acções pelos actus 

de 


o, 

“Todo o substituto que foi chamado a 
oceupar o lugar a que tiver necesso por causa de 
morte ou susponsão do empregáde etectivó, servirá 
até À princi renniao da assómbles geral” que no- 
meio outro, ou reintegre o suspenso. 

$ uiico. Se o substituto fôr chamado por ef- 
feito de molestia ou outro qualquer impedimento do 
empregado efectivo, deixará de contimunr logo que 
este sê apresente; recebendo comtudo o que lhe 
pertencer pelo tempo que servir. 

Art. 40.º Todos'os empregados serão solidária- 
mente responsaveis pelos seus actos, e por todos os 
valores que lhés forem confindos. 

Art. 41.8 'Podos us emprogados da Companhin 
«orão remunerados dos seus trabalhos por via de 
quotas, ordenados e gratificações, na fórma do artigo 
sêguinte. b 1 

Art. 429'0s directores geraes receberão cada 
um de urdenaido anualmente 4008000 réis e os mais 
empregados receberuo uma quota deduzida das ope- 
rações que fizerem com relação a emprestimos e des- 
contos de letrils de cambio. 

1.º Os tomadores de dinheiro a juro da Com- 
panhia pagarão:ô p. e. to anno, e mais 1 e meio 
p. e. de quotas dos valores recebidos sem designn- 
ção de praso; d'esta quota receberá o banqueiro ge- 
rente da comarea meio p. €., & O secretario respecti- 
vo meio p. €., €o meio p.C. restante será dividido 
em 3 partes igunes, recebendo duas o procurador! 
fiscal da comarca é uma o fiscal geral da Compa- 
nhia. Nou 

2.º Todos os empregados receberão além dos 
ordenados e quotas, uma gratificação pelos servi- 
gos prestados nas demais operações, a qual lhe será 
deduzida do dividendo excedente à 8 p. c., porém 
se os negocios da Companhia por mal administra 
dos ou por desfavoraveis nio derem aquello divi- 
dendo, os empregados nada receberão de gratifica- 

ção, é os directores gernes sofirerão um rebate de 
1005000 réis cada um nos seus ordenados. 
“CARITULO IV 
Das operações da Companhia .. 

Art. 48º A Companhia em quanto á natureza 
de suas operações , será de circulação, descontos de 
lettras, emprestimos sobre generos armazenados e 
das futuras colheitas, sobre penhores de ouro ou 
prata, e sobre bens do raiz e urbanos, logo que se 
ache discutida é approyada pelo governo uma bon. 
lei hypothecaria; e terá na Regoa um armazem de 
depositos. 

81º Tambem efectuará seguros de incendios, 
ditos "sobre o recrutamento é sobre o gado yacum 
da provincia de Tras-os-Montes. á 

$ 20 Operará transferencia de fundos entre 
as praças nacionaes por via de letras on cartas de 
ordem estabelecendo correspondencia aonde lhe con- 
vier. 

$3.º Não efieetuará outros negocios além dos 
designndos neste artigo e não dará nem tomará 
dinheiro a juro por maior priso que um anno: e 
se por algum motivo se tomar possuidora de al- 
gum objecto ou propiedade, será obrigada a vender 
esse objecto ou propriedade em hasta publica den - 
tro em seis mezes. x 

Art. 44º Defóra da provincia de Tras-os-Mon- 
tes só as firmas dos accionistas da Companhia ob- 
terão desconto nos seus cofres, 

$Lº Para se admittir a desconto qualquer let- 
tra de cambio, será indispensavel que contenha duas 
ou mais firmas de reconhecido credito de dentro da 
provincia. - 

2º Se em alguma lettrã descontada pela Com- 
panhia figurar firma de fóra da provincia, essa fir- 
ma será igualmente responsavel pelo pagamento. 

xt. 45º Too o tomador de dinheiro a juro da 
Companhia acceitará uma letra indossada por mais 
ump ou duas ficmas, que oltereçam sufliciente garan- 
tia, já pelo semeredito ejá porque os seus predios 
urbanos deverao achar-se seguros de incendios na 
mesma Companhin. 

$1º As lettras do que tracta esto artigo se- 
vão enittidas por conta da Companhin, o submet- 
tidas no sello do thesouro publico conforme o va- 
lor que tiverem de representir, sendo cheias o ns- 
signadas por um dos gerentes da respectiva comarca, 

* Os accionistas são dispensados da obriga- 
ção de garantir poe via do outras Gras, qualgher 
Somma que recebam à juro da Companhia até no 
valor das suãs neções. 

Art. 46º As letras de que tracta o artigo an- 
tecedente serão confeccionadas da fórma seguinte ; 
pira sabes rr o tsil) réis pá 
No prefixo “ de «de... paga- 
rá V... por esta nossa unica lottra em.... cce. 
e no cofre da Companhia Credito Predial Tras-Mon- 
tano, à quantia de véis em ouro, prata, 


ou notas da dita Companhia, valor recebido na mes- | 


ma especie € fará seu prompto pagamento do cos- 
tume sob pena de protesto é imediata execução 
sobre tolos ou parte de seus moveis, generos em 
ser e pendentes, e bens de raiz ou urbanos, renun- 
ciando em favor da Companhia todo o direito de 
nomeação dos referidos bens 4 penhora, que de fór- 
ma nenhuma poderão ser adjudicados em pagamen- 
to 4 Companhia, mas sim vendidos em asta publica 
pelo maior lanço oferecido, 6 responderá pêlo juro 
lo 6 e méio p. e. no anno da data do vencimento 
em úliante, e por todas as'mais despezas a que der 
causa a sua falta de pagamento, 
O.... gerente. de 


Nº. 


CAPITULO V 
. Disposições geraes 
Axt. 47.º O anno economico da Companhia se- 
rá contado do dia 1.º de junho até 31 de maio do. 


auno futuro, e os dias intercalares até o dia 15 
de junho em que deverá ter lugar a reunião or- 
dinaria da assembleia geral, sarao destinados à di- 

. recção geral para apromptar todos os trabalhos 
que lhes incumbem-os n.º-3-e 5 do artigo 30 d'esto 
projecto. ) 

plus Os empregados servirão por tres annos. 
48, A nssemblea geral, nomenrá uma com- 
de exame de contas que dará sobre as mes- 
A seu parecer. “id 
rt. 49.º A companhia emitirá notas promis- 
sorias pagaveis o portador. : 
8 1. As motas serao de 5:000 18. , 10:00 rs. 
e 20:000 
2º A emissão das notas não excederá a tres 
quartas partes do capital realisndo, ! 

“8 8º As notas serão infalsificaveis pelá. sua 
natureza e por uma collecção de firmas que terão 
em lugar aproprindo. K | 

4º A nota declarará que o portador rece- 
berá á vista, de qualquer banqueiro: da Companhia 

a quem fôr apresentada. + 


- Azt. 50º A Companhia será isenta do pagamen- 
to de contribuições de qualquer natureza on de gello 
nos papeis de que se servir « além das letras » em 
quanto ós bancos existentes no reino gosarem desses 


rivilegios. 
E Da primeira eleição 

Art. 51º Logo que se ache preenchida a assi- 
guntura da subscripção das acções em folhetos para 
esse fim distribuidos pelo apresentante do projécto, 
esto reunirá toda a subscripção em um livro-em 
fórma de MAppa, e em seguida convidará todos os 
subseriptores de 9 e mais neções por vit de anuncios 
em tres jornaes dos mais lidos na provincin, é por car- 
tu fechada por mão propria de que haverá récibo, 
com antecipação pelo menos de 15 dias, para so 
constiturem em assemblea geral extraordinaria em 
Villa Real e em dia certo, desiguando-lhes q cazn 
oude deverá te? lugar a reunião: alli apresentará 
duns listas identicns de todos os accionistas e sen 
numero de acções, e tudos os lwvros e mais mistgres 
que se precisem para a conclusão do acto continuo, 

Art. 52º Nu reuniao de que tracta o artigo 
antecedente se procederá á fur o da meza eleito- 
ral pela maneira declnruln no artigo 21 deste 
projecto, de que se lavrará wma acta no livro 
competente, e eim seguida se progredirá na votação 
e apuramento dos empregados, em conformidade com. 
o disposto nos artigos 18, 23, 24, 25, 26 6 seus nu- 
meros é 88. 

Art. 03º Das eleições a que se for procedendo, 
se conhecerá immedintamente se os eleitos são gu- 
Jscriptores pelas acções a que são obrigudos para 
exercer o respectivo cargo, e se o não forem, à 
eleição recahirá uo immedinto em votos quê se 
achar habilitado. . 

$ Lº Concluida a eleição de todos os empre- 
gados dn Coimpanhia, o presidente mandará lavrar 
uma acta, e ou seguida uma lista do todos os ompro- 


com as designações p 
es, 


E 
tes ú companhia, e progredirá nos 
incumbem o artigo 30.º€ seus numBros até á conclu- 
são da organisação da companhia, expedindo as or- 
dens que julgar convenientes no fiscal geral.e mais 
empregrados eleitos para a completa coordenação 
até principio de operações. 
Dos seguros 

Art. 54º A companhia segurará de incendios 
recebendo por fnno7/ p. 6, ou 200 r3. por cada va- 
lor de 1008000 15. rd Po ra 

“Art. 05? Os seguros sobre 6 gado vaceun 
serito fei mformidade de uma tabella que 
para isso se confeccionar, porém, para dar uma ideia 
do pensamento, direi : 

1.º O Invrador ou proprietário poderá segurar 
o seu gado nunca em mais do seu valor, e pagará 
anntialmente 2 p. e. do preço segurado. 

2.º Quando o' gado fôr substituido por outro, 
quer seja por via de troen, ou por venda e compra, 
o segaro recairá logo no gado de novo havido. 

3. Se o gado murrer, o segurado. receberá da 
companhia o preço do seguro. 

4. Se morrer parte de uma parelha, a compa- 
nhia pagará a perda correspondente. ) 

5.º Se a rêz sofiver fractura, cegueira completa 
ou outro qualquer desastre, pelo qual n sua carne 
seja gastavel, a companhia só pagarit'metade do 
preço do seguro. ' hr 

8º O couro da rêz não gastavel pertencerá no 
dono da rêz sem por isso soffrer rebate no preço 
do seguro: isto em compensação do prêmio que o 
segurado pagar nos interyallos de venda e compra. 

Art, 56.º Poderá segurar-se do recrutamento o 
meniho de um dia até 14 annós Completos da forma 
seguinte ; ecbel: 1 
7” Súbre menino de 1 dia até 1 anho pagará 500 
réis de entrada, e no principio de cada anno em que 
fôr entrando pagará à anuuidade de 500 réis; vin- 
do por cunseginte a pagar nos 21 amnos só 102500 
e a companhia a receber de proprio € juros, apro- 
ximadamente 183000. * y 

De 1 a 2 annos pagará 15200 pelos dous an- 
nos, é 600 annunes — desembólsando o segurado, 
123600 e recebendo a companhia aproximadamente 
215845. oo 

De 2 a 3 annos pagará— 25100 dos 3 annos, e 
700 annunes — desembolso 145700 e recebe a com- 
panhin aprosimadamente— 245727. * ie 

De 3 a £ annos pagando dos 4 annos — 88200, 
'e 800 annunes. Total— 163800. 

“Em cofre da compânhia 273650. 

De 4 a 5 aunos pagando dos 5 
e anualmente 900. Total — 183900. 

Em cofre da companhia 303637. 

De 5 n 6 annos aa dos 6 annos—68000 
e annunlmiento-=18000. 'otal—21,5000 4 

Em cofre da companhia 335446. - 

De 6 a 7 annos pagando dos 7 annos— 78700 
e annualmente— 13100. Total— 238100. 

Em cofre da companhia 363079. a 

De 7a 8 anhos pagando dos 8 annos—95600 
e anualmente — 13200. Total.255200. 

Ein cofre da companhia 385490. 

De. 8 a 9 amnos pagando dos 9 annos—118700 
e anfunlmente — 15300, Total — 278300. 

- Em cofre da Companhia—403859. 

De 9 a 10 annos pajrando dos 10 nnnos—145000 
e annualmente — 13400. Total — 293400, 

Em cofre da Companhin 425689. 

Alteração 
» De 10 annos completos atê.11 completos pa- 
gando de entrada—38000 e no principio, de cada 
anno0s mesmos — 35000. Total que desembolsa: 
o segurado 333000. el 
Recebe a Companhia — 448500. 


annos—45500 


e annualmente os mesmos — 33600, desembolsa o 
segurado 363000. ' 

Recebe a Companhia de, proprio e juros — 
473262. nm 
De 12a 13 annos pagando de entrada— 45500 
e anualmente — 45500, desembolsa o segurado 
408500. E 

Recebe a Companhia — 588041. 

De 13 a 14 amos completos pagando de en- 
trada— 55500 e annunlmente — 58500, desembolsa. 
o segurado 448000. 

Recebe a. Companhia — 543756. 

=. Condicções plo 
1.º/Morrendoo segutado, o que tiver pago re- 
verte em beneficio da, Companhia. j 1 

“22 A entrada ou joia será paga no oceasião 
de fazer o 

84 No principio de eada anno em que fôr en 
trando o segurado, pagará a anuidade dentro em 
30 dins e ó que deixar de a pagar prezume-se des- 
pedido do seguro perdendo o que tiver pago. 

da A Companhia ficará subjeita ds alterações 
que o governo fizer relativamente idade dos rc-| 
crutados, intendendo-se que os segurados pagarão 
as annuidades emquanto não forem definitivamen- 
to escusos ou apurados no 1º e 2º sorteio. 

5, No enso de guerra de qualquer fórma que 
seja, cm cujus cciromnstancias so suspendam as 
substituições e sejam os segurados obrigados a coa- 
djuvar o governo fizicamente, torao «direito a re- 
ceber da Companhia o gas tiverem pago e os ju- 
ros correspondentes de 3 p. c. ao anno. 

6.º A Companhia não responderá no segura- 
do por maior substituição que nté 803000, e se o 
governo taxar maior quantia o excedente ficará a 
cuirgo do segurado: se este por inclinação quizer 
assentar praça teudo sido apurado, receberá da Com- 
panhia o preço da substituição. 

7 Se o segurado por qualquer motivo fôr es- 
cuto do rviço militar, nada poderá exigir da Com- 
panhia. » od 

84 Não se poderá segurar pessoa alguma sem 
apresentar certidao de idade que ficará archivada 
na agência da Companhia aonde fôr feito o” seguro; e 
o que uzar de má fé perderá o que tiver pago sem 
nada lhe aproveitar. à ) 

9, Ao “segurado tanto de uma:como de outra 
qualidade de seguros será entregue uma police do 
seguro respectivo, na qual se lhe passarão os com- 
petentes recibos. E u 

“Alguns pensamentos mais podia patentear.com 
relação nos grandes melhoramentos que 1 funda= 
ção da Companhia: Gredito Prédinl "Praz:Montano 
ovidentemente ofierece aós povos d'aqueila provin- 

ia, € não menos aos. accionistas; 'o que deixo de 
tazer por nav alongar mais o projecto que te- 
nhiora “honra de apresentar, fim “do dar 
um pleno conhecimento do proposito em que es- 
tou, o da possibilidade que ha de fundar a alu- 
dida Companhia; fuzendo-yos acreditar que um tal 
estabelecimento administrado com sabedoria e de-. 
dicação, será em poucos ámnos um dos mais con- 
siderayeis do paiz; bazeando-se m'elle “a. iqui- 
lidude dos povos, e assegitrândo aos aecionistas 
vantagens nao menores ús de outro qualquer es- 
tabelgcimento, em consequencia de muitas razões 
que seria demaziado prolixo explicar, e quo não fa- 
ço por julgar à vossi penetração superior ás me- 
dliveres "reflexões dó" vosso muito dediendo Traz- 
Muntano: Y ' t 


José, Manoel Adão. Branco. 
Vassal 20 de maio de lg62, à se 


“PARTE OFRICIAL 


Symopso da parte oMcial do DranIo 
DE Lisboa n.º 120 de 28 de maio 


MINISTERIO DO RBINO 
Decretos fazendo mercê ao conde de Penafiel 
de o nomear official mór da casa real; e no jui 
relação de Lisbon, Joaquim de Campos Henriques, 
do titulo de conselho. » tr 
— Cartas regias elevando á dignidade de gran- 
cruzes da ordem de- Christo, Henrique Sulvyns, q! 
ultimamente exerceu em Lisbon o cargo de envii 
extrnordinario é ministro plenipotenciário do rei dos 
belgas, é D. Joaquim José d'Ósma, que, na quali- 
dade de'envisdo extraordinaxio e ministro, plenipo- 
tenciario do Perú, em Washington, fui neguciador 
do tractado de commercio e navegação concluido 
entre Portugal'e republica do Perá. * É 
“— Alvará pelo qual'S. M. se declara protector 
do hospital portuguez de bencficencia de Pernum- 
buca, no imperio do Brazil. . 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA, 
Annuncio de estar aberto concurso por pro- 
vas públicas, pelo” priso de 80 “dias, para o pro- 
vimento das igrejas de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Figueiró, no concelho do Gouvem, e de 
Santo Antonio de Pinzio, no concelho da Guarda. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS- PUBLICAS, COMMERCIO E 
E OE pRaNio frgUa Rn CT E 
Deereto declarando de utilidade publica e ur-. 
rente a expropriação de parte d'um campo, sito ny 
eguezia des Miguel de, Prado, para a construc- 
ção dn estrada de Braga a Valença. RE 


4 da de hontem. 


4 De 11 212 amos pagando de entrada—35600 | q 


TES 


HORES DER 
em 28 de maio, 


f 


JA DO SNR. PER 

Aos'8 quartos depois do meio din abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
radio so lançar na acta à declaração dos snrs 
Manoel Firmino, Barão da, Torre, Murta, Pereira de 
Carvalho e Abreu,e pia PEN á E 4 Renas 
votaram para que se désse a palavra nos surs, F. 

£.: da Costa e visconde de Pindella para verifi 
rem as suas interpellações sobre os negocios do Mi- 


ho. E” . Misa 
"mpove 2. leitura Rua Gb pasto] dá hrs Ribracdá | 


r ara que sejum remettidos ao governo os 
pareceres da commissao, que terminam pela remes- 
sa-dos respectivos requerimentos do governo. 

Sendo admittidn, e: depois de algumas conside- 
rações do snr. Palmeirim em sentido contrario, fi- 
cou-adisda por não estar presente o seu author. 

Qsur. Annibal mandou para a imeza o pare- 
cer da commissão ecclesiastica sobre os emolumen- 
tos das camaras, ecelesiasticns. 

Mandou-se imprimir. 

O nr. Câmara Leme mandou para a meza um 
requerimento da -commissão de guerra, pedindo es: 
clarecimbntos ao governo; e mandou igwilmente para 
a meza um projecto de lei, sobre a organisação da 
força publien, o qual. pediu que fosse impresso no 
«Diario do Governo» e considerado como um voto 
'em sepárado no. parecer da commissão sobre a pro- 
posta do governo, que chama as reservas de 1861. 

snr, “Ortigão mandou para a meza uma re- 
presentação de 900 e tantos artistas de Serpa, pe- 
dindo providencias sobre a-lei do recrutamento, 

'. O nr. Claudio José Nunes disse que constan- 
do-lhe que o-snr. ministro do-reino tratavi de 
premiar os: facultativos que se distinguiram-mas 
duas epidemias, que ultimamente assollaram a'ca- 
pital, lembrava a s. esc? a necessidade do atten- 
der tambem âos pharmaceuticos que prestaram 
eguaes surviços, e pediu que lembrasse ao seu col» 
lega da guerra a justiça que ha em-.premiar tam- 
bem.:os serviços . prestados. pelos empregados “da 
fabrica. da polvora de Bracarena, na ocensião da 
explosão que ultimamente alli teve lugar, e es- 
pecialmente o director daquella fubrica pelos sor- 
viços que prestow : 

sur. Infante Pessanha requereu que se con- 
sultasse 2 camara sobre se lhe-dava-a palavra, 
para dirigir so snr, ministro do reino uma pergun- 
ta sobre os acontecimentos que tiveram lugar na 
Villa de Ferreira no |Alemtejo. 

Consultada a camara não houve vencimento. 

Osnr. F. M. da Costa e Visconde de Pin- 
della: instaram pela palavra que tinlam para 
quando estivesse presente o snr, ministro do reino, 
para: lhe pedirem “algumas informações: sobre os 
acontecimentos do Minho. 

GQ snr. presidente disse que já era dada a ho- 
ra para se passar á ordem do dia, e por isso não 


dava a palavra aos snrs. deputados antes da or- 


dem do dia. 
ORDEM DO DIA 15 
Continuação da discussão especial do projecto n.º 36. 
O snr. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do artigo 1.º, e continuava com a palavra 
o snr. Cazal Ribeiro a quem tinha ficado reserva- 


O snr. Cazal Ribeiro continuou ainda longa- 


- | mente a explicar as suas opiniões sobre a questão 


sugeita, e a rebater as allusões que directamente 
se lhe fizeram. , 
A requerimento do snr. Julio Carvalhal julgou- 
se à materia. discutida, e foi approvado o artigo 1:º 
por 75 votos contra 38. "4 É 
Osnr. Ayres de Gouvêa mandou para a meza 
alguns pareceres da commissão de instrucção pu- 
ca. 
- O snr. José Estevão, tendo, a palavra para ex- 
licações, usou della para respunder ao snr. Cazal 
ibeiro. 
O snr, presidente, dando para, ordem do dia de 
sexta feira a mesma, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde, 


INTERIOR 


Lisboa 28 de maio 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


O assumpto do dia, “o que hoje preoceu- 
pa os circulos politicos do mesmo modo que 
as reuniões dos capitalistas e dos commer— 
ciantes, 6 o estado das provincias: Felizmen- 
te o correio, mais acreditado que: a telegra- 
phia official, vem sempre desmentir os boa- 
tos mais ou menos attarvadores ho so Buc- 
cedem uns aos outros, Os inventores não de- 
sanimam com a verdade sabida no dia se- 
guinto. q , 

Felizmente a parte sensata da capital, a 
parte que mais vale e a que mais intlue na 
cousa mais séria e que “deve merecer o to- 
dos mais “cuidado, qual é o credito publico, 
se não está muito satisfeita tambem não se 
tem deixado apoderar das mais más appre- 
hensões. Se acontecesse o contrario não sa- 
bemos como o governo se poderia haver. E" 
porém certo que tudo quanto raciocina, seja 
de que purtido fôr, mostra interesse pelo: res- 
tabelecimento da ordem. Póde haver algu- 
ma excepção mas muito pequena. - 

Reconhece-se agora muis que nunca a falta 
de um bom exercito ainda que pequeno tôra, 
Infelizmente só 'os mancebos absolutamente 
desgraçados e desamparados se subjcitan ao 
serviço militar. Todos os que não estão em 
nenhum dos referidos casos rimem a sua obri- 
gação a dinheiro, 

-Desdo que foi posta em execução a ulti- 
ma lei do recrutamento, que é de 4 de junho 
de 1859, até 31 de dezembro “ultimo 'o nu- 
mero das remissões foide-2,591, O producto 
destas remissões montou a réis 211:0599 165. 
Quasi tudo está em ser. 

“»Opreço fixado para as remissões tem si- 
do'desde 1856- até 1861, de 603000 réis o 
menor até 878000 réis:o maior. ; 

* Desde | que asnovas leis do recrutamento 
posteriores a 1856 se principiaram a execu-: 
tar, tem havido à, 17% rewissões que tem pro- 
duzido 401:68798330 réis, Assim o tributo de 
sangue tem'sido para muitas familias só um 
tributo de' dinheito e não para poucas, das 
menos felizes, tambem um tributo de lagri= 
mas. A negação para o'serviço militar é abso- 
luta em Portugal. Todavia é preciso exercito, 
mas este nunca o teremos sem nova lei de 
recrutamento. As leis actuaes são improti- 
cuas e pouco justas. Temos. dito isto muifas | 


da | vozes. 


O projecto de lei authorisando a junta 
dos repartidores a resolver as reclamações 
dos prejudicados nas matrizes das gonfribui- 
ções, é muito bem recebido, Jra uma alte- 
ração indispensavel na' lei existente. Tive- 
mos sempre por muito inconveniente a au- 
thoridade que se dei 'aos escrivães de fa- 
zenda.- As ultimas instrucções aggravaram 
ainda o mal da lei. Em tempo previimos es- 
tes inconvenientes que a prática veio mos- 
trar. Salvo alguma excepção; “os oficios de 
escrivães de' fiizenda não erum' vecupados 
por-boa gente. Empregos ridiculos no seu 
começo ninguem os queria. Davam-se até a 
quem os não pedia, mas pouca gente habil 
e de merecimento os queria, porque a retri- 
buição era mesquinha de mais. O sor. Cazal 
Ribeiro e Antonio José d'Avilá deviam ter 
sabido que o pessoal dos escrivães de fazen- 
da não era tal'que se lhe podesse confiar 
tão extensas attripuições. b 


« O Diario» de hoje contem 'o seguinte 
alvará: ns ndo, 


Eu El-Rei faço saber aos que este meu alva- 


rá virem que, attendendo ao que me representou 
a juistratiya do hospil ortuguez fe. 
pu, fu de setombr 
ra 
ho flo q 


porto dl 


vêr prospesg p 
tuto, não só por ser destinado para o 
to dos portugnezes enfermos e desvalidos longe da 
patria, mas por haver sido creado no dia da inmu- 
guração do reinado de Sua Magestade El-Rei, meu 
augusto irino, de saudosissima memoria, que lo- 


Q 


HR “a ep ARMAS cos do mnciondo 


hospital portuguez de beneficeneia de Pernambu- 
co. E, para que assim fique constando authentica- 
mente no archivo do referido hospital, e a fim de 


a cê pos: ir tolos os seus ef- 
am sda E Reto Puga de dic 
reitos de mercê o addicionaes a quantia de 123320 
rêis, como constou de um conhecimento em fórma 
nº 417, passulo: em 28 de abril: corento na ro- 
cebeiluria da receita, eventual. Dulo mo paço da 
Ajudn, em 30 de abril de 185; REI, com ru- 
brica é gunrda.= Anselmo José Branmeainp. 

No «Diario» de hontem'vêm'o decreto 
pelo qual o snr. José Joaquim Leite Gui- 
marães foi agraciado com o titulo de barão. 

O decreto é 'honrosissimo para o agra- 
ciado. pit 

Tambem vem o decreto que elevou a vis- 
conde o 'snr. Villa Lobos, dono do Paço do 
Lumiar. No decreto Icem-se as seguintes pa- 
lavras... .., desejando assignalar 
a circumstância de haver sido a sua casa, 
no sitio do Lumiar, o aposento onde 0:8e- 
renissimo Infante D. Augusto, met sobré 
todos muito amado e presado irmão, se res- 
tabeleceu da sua longa e perigosa enfermi- 
dade ; e querendo ao mesmo tempo confe- 
r-lhe um testemunho authentico da minha 
satisfação pelo desvélo com que se houve 
em tudo quanto'n'aquella oecasião podia ser 
util e agradavel 'a Sua Alteza Real: hei 
por bem ete. : 

O snr. conde de Penafiel foi agraciado 
com as honras de official mór da 'casa real. 
Ao 'snr. júiz da Relação de Lisboa, Joa- 
quim de Campos Henriques foi concedido o 
titulo do conselho: de Sua Magestade. 

Consta que uma companhia ingleza vai 
crear uma carreira de vapores entre a Ingla- 
terra, Angola'e mais portos das: nossas colo- 
nias da Africa Occidental, fazendo escala 
por Lisboa. 

E” de estimar e muito que este projecto 
se realise. 

Começou má a viagem: da senhora in- 
fanta D. Isabel Maria. Quando se dava a 
salva na «Bartholomeu Dias» um dos mari- 
nheiros ao carregar uma peça foi arrebatado 
pela explosão repentina do cartuxo. Ninguem 
mais O Viu. 


Tambem vamos ter um navio encoura- | 


gado. O snr. ministro da marinha tem na 
ideia acceitar a proposta que lhe fez n'este 
sentido o snr. Gregory, habil engenheiro in- 
glez, inventor de um systema que torna de 
nullo efeito a força da peça Armstrong. 

A casa do snr. Buzaglo & Irmão sus- 
pendeu os seus pagamentos. Segundo uma 
circular que dirigiu hontem aos seus credo- 
res vai convocal.os. A casa foi collocada em 
difficuldades por fáltas de remessas de Pa- 
riz e pelo empate de generos que comprou 
n'esta praça, Quasi todas as cazas, tanto de 
comuissões de generos do Brazil e Africa 
como de commercio por conta propria nos 
mesmos generos; sofirem perda com o/in- 
fortunio dos snrs. Buzaglo & Irmão. Era uma 
firma bem conceituada. 4 

Falleceu a exe,” sorº D. Maria Xa- 
vier Corrêa, senhora muita rica e parenta 
da casa de Bretiandos. Eiape ne X 

POST-SCRIPTUM e 

Como hoje participamos telegraphicamen- 

te, chegou esta manhã o paquete francez 


«Bearn» para os portos do Brazil. Esperava-|. 


se que o snr. Nazareth partisse m'elle para 
o Rio'de Janeiro a fim de tomar conta do con- 
sulado, mas já não vai, por dificuldades que 
tem sobrevindo e ainda não poderam ser re- 
movidas. O sr. marquez de Loulé porém 
prométte que o gnt, Nazareth partirá defini- 
tivamente no primeiro paquete e temos todas 
as razões. paru crer que esta promessa será 
fielmente cumprida. 

“Na camara dos snrs. deputados continuou 
hoje a discussão na especialidade do. projecto 


sobre as congregações religiosas e questão de | gi 


ensino, sendo votado o. artigo 1.º, 0 qual foi 
approvado por 75 votos contra 38. Orartigo 
1.º60 seguinte: Rare E O 
« Não é permittida a existencia de com- 
munidades , congregações ou corporações re- 
ligiosas de um e de outro sexo, introduzidas 
ou modificadas depois dos decretos com for- 
ca de lei de 9 de agosto de 1833, 28 de 
maio de 1834 e 22 de julho do mesmo an- 
no, seja qual fôr o numoro dos subditos ou 
associados de que se componham, o motivo 
do seu estabelecimento e à qualidade e du- 
ração dos seus votos. » > 


——— 
ps 13 Provincias : 

BRAGA 29 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) —Hontem á noute-chegou aqui 
o snr. conde de Villa Pouca, que foi hospe- 
dar-se no hotel: Dous Amigos, onde está o 
general commandante da divisão. Diz-se que 
o snr: conde viera aqui! por motivo de boa- 
tos' que-a respeito d'elle corriam. 

“Estava na sua quinta de Geraz, no con- 
celho de: Lanhoso, “e consta que: para lá vol- 
ta hoje. 

A moute ultima passou-se como às ante- 
riores.- Foram piquetes para as entradas da 
cidade e andarám patrulhas nas rias: prin- 
cipaés s ! a 

"Hoje às 7 horas da manhã entrou n'esta 
cidade o 9' de: caçadores que d'ahi' veio; -e 
foi aqui: recebido comtodas as mostras de 
satisfação. t 

A” uma hora da tarde recolheu a força 
de caçadores 3 que tinha ido para Guimarães. 

Diz-se que'o' general tenciona Amanhã 
passar revista a toda a força que aqui se acha, 
e que se compõe de dous corpos e tres con- 
tingentes, a saber: et og 

Regimento de infanteria n.º 6. + 

Batalhão «de caçadores n.º 9. 

Contingente: de caçadores n.º 8. sat 

“Dito de caçadores n.º 7. 

- “Contingente (20) e tantos cavallos) de ca- 
valleria; 7. L A 

Em Guimarães estão o regimento de in- 
fanteria n.º 5 e um destacamento de 10 ca- 
vallos de cavalleria 7, ( y 

Em Barcellos estão '150 homens do 9 de 
infanteria. 1 é ' 

Nos Arcos 120 homens de infunteria 13, 

Vianna os regimentos de'artilheria 3 o 
infanteria 3, ot f 

Em Valença o batalhão de caçadores n.º 
7 e um dastacamento 'de artilheria n.º 3) + 


Corre agora á noute'o boato de que 
Guimarães houve o quer que fosse, 
oficialmente nada se sabe. te 


—— seem 


em alguns pontos se manifestara, ja-se pro- 
gressivamente acalmando. 

O nosso correspondente d'aquella cidade 
falla de boatos que alli corriam hontem, ácer- 
ca de Guimarães, que não são acreditaveis, 
porque a força que lá se acha, assegura a 
tranquilidade, que só poderia ser perturbada 
por gente de fóra. uY 

No districto de Vianna contimia inaltera- 
vel o socego, que igualmente reina em todos 
os outros districtos do paiz, segundo as no: 
ticias telegraphicas de hontem.' j 

O regimento de infanteria n.º 10, chegou 
hontem por volta das 2 hóras da tarde, é 
foi para o quartel de caçadores n.º9, em S. 
Bento da Victoria. 

Este regimento permanece n'esta cidade, 
fazendo o serviço da guarnição. 

Paquete do Brazil. — O paqueté 
inglez «Oneida» procedente dos portos do 
Brazil , entrou hontem- no Tejo. * 

Por elle veio a' noticia de que a barca 
«Caridade», pertencente a esta praça, náu- 
fragára á entrada da barra do Rio Grande 
do Sul. a 

Kda do snr. Nazareth. — Soubemos 
por informação segura que hôntem no fim da 
tarde nos foi transmittida, qué o snr. Naza- 
reth partirá para o Rio de Janeiro infallivel- 
mente no seguinte paquete, que deve sabir 
de Lisboa no dia 14 de junho, O snr, Naza- 
reth não partiu pot este paquete por se não 
haver ainda conseguido a substituição deste 
cavalheiro na direeção da alfandega municipal 
de Lisboa. Esta dificuldade será todavia ven- 
cida. Assim o devemos acreditar pelo “con- 
ceito da informação que obtivemos. 

Ftomaria. — Teve hontem lugar a ro- 
maria annual da Senhora da Hora, no con- 
eclho" de Bouças, havéndo arraiaes no local 
da festa enos largos do Carvalhido e'Rama- 
da Alta. A concorrencia foi múito soménos 
da dos outros annos, por causa da chuva. 
Não 'se deu pelo mesmo motivo o grande 
ajuntamento de familias da cidade, que de 
tarde costumavam ir para a Fonte dos abla- 
tivos, vêr passar a gente que regressava da 
romaria, , 

Aos que 0 não souberem sempre diremos 
que a Fonte dos ablativos so chama assim 
por estarem em ablativo todas as palavrás da 
inscripção latina que tem na parte superior. 

Cumprimento de legado. — Ew 
cumprimento do legado do falleeido snr. Joa- 
quim José de Campos, houve hoje na paro- 
chial igreja da victoria, 5 missas com tes- 
ponso a grande orchestra, pela capela do 
snr. Silvestre, dando-se vestidos completos a 
13 pobres, que acompanhados da mesa da 
confraria do SS. assistiram aos ditos suffra- 
gios religiosos. ses : 

A igreja estava funerariamente decorada. 

Exposição. —No proximo domingo es- 
tará exposto, nos paços do concelho, o re- 
tracto de Sua: Magestade El-Rei o Senhor 
D. Luiz I, que deve ser collocado na sala 
das vereações. 1 mms + 

“E obra do snr. Fr 
ta, que para TAPE realis: 


'|sa enfermidade. q 


assim-como--aos -importantes-sorviços, quo | dl 


tem prestado ao paiz com os seus capitaes, 
dando cfficaz' impulso a vafios” estabeleci= 
mentos de credito e utilidade publica; é to- 
mando “especialmente em consideração os 
valiosos dunátivos com que ha contribuido 
para a manutenção e progressivo melhora. 
imento do asylo confiado aos seus sentimen- 
tos de" generosa caridade: por estes “respei— 
tos, e querendo conferir-lhe 'um testemunho 
authentico da minhã real munificencia: hei 
pór bem fazer-lhe mercê do titulo de barto! 
da Nova Cintra em sua vida. tt 

O ministro e secretario de Estado dos 
negocios do reino assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço de Pedrouços, em 8 
de abril de 1862. = REI. = Anselmo José 
Braancamp. ã ' 

Por decreto de 30 d'Abril foi tambem 
agraciado com o titulo de visconde do Paço 
do Lumiar em duas vidas é snr. José 'Ma- 
ria da Costa Bueno e Nietto Cevalhos de 
Villa Lobos Hydalgo e Moscoso, pelo fun- 
lamento de ter sido n'sua casa, no” sitio do 
Lumiar aposento onde o'snr. infante D. Aus 
gusto so restabeleceu da sua longa e peno- 


3 oh ama r 

Asegunda' vida do titulo deve desde já 
verificar-se tambem no'filho' do agraciado 
snr. Antonio Leopoldo da Costa Bueno “e 
Nietto Cevalhos de Villa Lobos Hydalgo e 
Moscoso, , " 

'Por'deereto de'23-do abril foi agracia- 
do com o titulo do conselho de S, M. o sur 


: Joúquim de Cathpos "iqitáo ) 


relação de Lisboa. 


»|cava-sê a fundar o er 


voada. — À trovoada que houve 
artes de Lamego no dia 24, cau- 
desgraças. 
ém da que se deu no concelho de Ta- 
hea, e de que deu noticia o nosso correspon- 
dente'de Lamego, houve mais em Cimbresno 
concelho de Mondim, e em Pinheiros, no con- 
celho de Taboaço. Em Cimbres foi victima 
d'um raio o regedor da freguezia que andava 
a lavrar, morrendo tambem um dos bois do 
arado. Em Pinheiros outro raio matou uma 


mulher; HO 
No mesmo da ho grande 
voada e chuva de pedra grossa no concelho 


de Valladares, no districto de Vianna. 

Cahiu um raio na casa do sn. Manoel 
José Rodrigues: Brazão, e fez consideraveis 
estragos (RNA BEAN ic + 

Nos campos, pomares e vinhas os estragos 
fóram “ihimenisos.! 4075/08 asabamaam 

Exposição de Londres. — Duran- 
te a semana finda em 18, o numero de visi- 
tantes da Exposição de Londres foi de 61:577, 
Nô periódo corresponaente em 1851, o nu- 
merú dé visitantes foi de 140:386:/ ' 

Estudava-se o projecto de abrir a Eixpo- 
sitito 4 noute, illuminando-a “a gaz; pará as- 


Chspando á esquina em que a rúa dos Bou- 
leyards (em 'Atherias) desemboca na de Pa-. 
uma creança que anaredara aa 
t lisa ur asda 
inha! 
pôde 


Como o'moyimento que deu ao corpo foi" 
muito forte, a rainha ea u por Cima dá 

beça do cavallo é foi bater contra a ' 
marmore do passeio da rua. Leyântot-so lo- 
go e não perdeu um momento a presença do 
espirito, apesar de se vêr coberta de sangue. 
* As pessoas do sewsequito conduziram-na 
immediatamente para a casa do senador Paxi- 

mode, que ficava proxima. + 0054 
Os primeiros socorros foram prestados: & 
rainha pelas pessoas que acudiram d'um cnfé 
situado a alguns passos do sitio onde teve lu- 
nloalios 


A in 
“aJor-! 
em 


[a 


à qual pertence, em virtude do firman do 
1841, 0 governo hereditaçio do Egypto, de- 
baixo da suzerania da Porta-Ottomana. 

“ Nascilo em 1822, recebeu, sob a diree- 
ção de habeis mestres, uma educação toda 
franceza. Suecedeu, a 13 de julho de 1854, 
a seu sobrinho Abbas-pachá, que governou 
o Egypto durante cinco annos di ois de Me- 
hemet-Ali, mas o seu reinado dei  fris- 
to reoidõos nfs ici Pe 1) Mobis 

“Depois da sua exaltação, Mohammed-Said 
consagrou todos os seu | pensamentos 6'es- 


forços a espalhar e prost uir à obra de ci- 
vilisação ea or seu pai 6 intorrqm= 
o ho precedento 1 inado, Todos ós ramos | 
a admini » Dj à, às 
serviço militar, o, 5 

iedude territorial fo 


pa rádioues effectund 
lução Como inteligencia. Ta 


Na occasjão em que esto 
as EA do governo, não exis 
de no 


dor e vendedor de todos 0s' ada Hp 


consagrada pola tradição 
longas guerras, nd eu 
militar a ponto quo para lhe subtrahir os fi- 


Thos na Quad? GUN O SRU 
dos. Finalmente o thesouro estava nos ulti- 
mos apuros, e para prover ás suas precisões 
estava reduzido a Voxaros contribuintes. . 


O primeiro: cuidado de Mahamed-Said 
foi aboliv os imonopolios , distribuir as“ ter- 


niveis 
egar aos follatis, com a plena libery 
dado da sia pessoa, fa libro an ondo 
séu trabalho é dos feretos' das “bltas lidas, ! 
A organisação' judiciária foi reformada em 
virtude dum leao que acabow com o tias 
fico da justiça “o serviço militar, que po- 
sava exclusivamente sobre a classe pobre, 
tornoit-se' commum “a todos “indistinotamen- 
te, e foi regulado por um systema do veoruta- 
mento que faz pagar 'sue essivamentd toda 
a mocidade o imposto de sangue: Nas finan- 
ças, o mesmo espirito de reforma 'pruden= 
temente liberal 6" progressivo : “o mesmo 
tempo “que substituiá o imposto 'em espdeio: 
pelo imposto em dinheiro )'o vice-rei! appli- 
dito do seu páiz na 
boa” administração das vendas publicas e na 
sua escrupulosa fidelidade 'em “camprir os 
encargos do passado. Hoje v Egypto pode 
ser contado entro as nações cujo credito 6 
dos mais bem estabelecidos: 100 
“Estas “differentos reformas , to judicio- 
samento concebidas como resolutamentérexe- 
cútadas , abriram ao Eeypto “ima ora do 
verdadeira prosperidade. Mohammed-Said 6, 
além disto, o protector nato do canal' de 
Siútoz, dessa grande empreza y que aprovei- 
tará a todas as nações “eivilisadas. * 
E O 


Moss ela; us 


Domingos Ji aaa Quata do, sol- 
licitador de causas n'esta cidade, 47 annos, 


Tata ca puidado, doiegeR 


tie a çã 
natural da fre, tánrca de Oli- 
veira de Azemeis, E  desoncami- 
nhado uns'autos de inventario sem os 
formado, | os quaes é  ehiieada a apreien Ar 
HIRAM dec 
Anma de Agaias solteira, sem occupação, 
73 annos, natur: e Sande, co- 
marca de Penafi Em Fi rado nºestas 
cadeias em 28/do' ua ae dia ar- 
guida de fúrto. Foi solta pr fal ta bp 
no sumamario a ro, se E + 


José da Silva ra), solteiro, fabrican- 
te;Sl'annos, natural da freguezia de S. ris. 
tovio de Cima de Sélho, comavea - di 

nas, “arguido de roubo, pelo que foi EA 
edgrdm:Branidosdoliegtêdo Air a Africa 


Occiidental. 
balhador, 73 


João Francisco, vi 
annos, natural proa pe e S. Sebastião, 
pelo | (9 


comarca de e Guimatãos, arguido de furto, 
que foi condemnado em 3 annos de prisão nas 
cade s da” Relação do districto. - gd! 
SAHIRAM 

“Tost Pl solteiro, tintureiro, 27 
annos, natural da freguezia de Santa Marinha 
do Zerem, co) so dote que tinha entra- 
don sing) dep ;ximo pre- 
terito, arguit ao q ER solvido em au- 
din” Pr do Do "itristo por falta, de 
provas. 

" Joaquim Eduardo de Castro, ee 
dio, 14 any atural da freguezia da Vi- 
ctatia, mit 

Antonio Bernardo (o Vareiro), solteiro; 
vadio, -14anhos, natural da freguezia S. 
Ohfifião de Nogueira, comarca de Sinfães, 


165 PE aaa Re San doom a 


anca, 
comarca vão) Amarante, —- + 
Custodio Vieira, solteiro, vadi o 5, 
E (is freguesia do Sobrépósia, 
de Braga, 
“Celestino de Carvalho, solteiro, vadio, 13 
annos, natiral da fregu 


dado, OTISA, 


Belmiro Pinto, prio Ma 14 aunos, 
natural da 
Pega 


STA de  Sanhoane, pi 
Ri 


oram 
o con- 


t “SUS 

Francisco Moreira (o Dao 
trabalhador, 65 annos, natural da freguezia |O 
de 5, Chiristovão do Espanêllo, comarca de 
Rezende, arguido de homicidio , Real que foi 


d 
conde ER Rocio, trabalha- 


dor, 62 annos, natural da freguezia de Santa 
Maria dê Idães, comarca de egneira, ar- 
guido de 'de roubo, pelo que foi App em 
15annos de degredo para a África. 


postos em Tibê 
tra elles s procedimento, 


PARE 


ca. 


Manoel Pinto, solteiro, carpinteiro, 28); 


annós, natural da freguezia de Santo Izidro, | 8 
comarca do. Marco a esppreses, “arguido 
de homicidio, pelo que ai ate julgado. 

João Pereira, casado, trabalhador, 24 
Ei “natural da freguezia de S. José Villa |. 
a do rn comar Marco de Cana- 


ui , pelo que : inda 
ag i, qa EE 4 


Joio Pinto, prada abalado 40 an- 
nos, natur: de Ca- 
hide de Rei, comarca de Lousada, arguido de 
roubo, pelo que ainda não foi julgado. . 
UR Ribeiro, casado, daria | E 
teiro, 61 annos, natural da freguezia de San! 
Eulalia de Constança, comarca do - Marco de 
Oanavezes , arguido de espancamento, pelo 
que inda | não foi julgado. 

oaquim Pinheiro g solteiro, trabalhador, 

14 annos, natural d; e de Santo An- 

tonio do Freixo, lo Marco de Cana- 

eu arguido de neo pelo « que aindg, 
far nlgas o. 

anoel: de Souza, solteiro, tral 

» annos, natural da freguezia de Lagares, 


comarca de Penafiel, arguido de furto, pelo 
que ainda não foi tg 


ja 50annos; natural da fre 
Eenctacag' da de Constântim, Em 


Real, que tinha entrado nestas cadeias em 
fevereiro proximo preterito, arguido de 
furto. Foi despronunciado no tribunal da Re- 


lação, que julgou infundado o crime de que 
era 

iara DATOIG2M 

SE ÇÃO, RELIGIOSA 

tabueh peca Re MAIO + 

pr a " 
Mez Eee Run dia, E 0 tarde cd 
Antonio do Couto, 


o cnalenta 
o à Ta ASR OA NO 
orador o re! avares. 


Epa ioy 
MSubscripção para o monumento 
q coco pera pmenes 


BK FRENTE DO PALACIO DE CRISTAL FONTUNKSE . 


ARQREAMTE 
Epi 


“Vicente de Oli 


oba tiimço! 


nr, diodo diario Map 


enpoo emp 


onfsicidos do bntalito do caçadores... 


o “eimento regiao an a 
sta ao gui la, exe 
CAT RS 
perito áile 
Dionizio José ah l 


Penis “de Sá 


To da Só, Pc ei- 
mi 


E 


oo José da Silva Villela... 
pre José da Silva.,..... 


Réis 


IA das listas já pablicaas 
Dita das acima mencionadas.. 


KI 


Lu 
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TODA 
TRIRUNAES 
Supremo ribunal de Justiça 
processo x.º 9:061 
Fá RELATOR O EX."º CONSELHEIRO VELLBZ, CALDEIRA á 
os autos civeis. da relação vdo Parto, comgren de 
Heat to A ção do to a orri- 

do hereza Alves, viuva, e seus lhos, se 
ES o accordão seguin! Y 

* Aetordam os do conselho no dupremo t 
nal de justiça: ip amnullam o processo desde o ac: 
po es AR E El ade A AD =, 
eta 18% do. apenso, sentença essa, de fl. 137, 
ue passou ado, como mos o acçordão 

| 152 Bo a ngpeno: lt os autos d 
mesma velação para que- por di ferantes juizes se 
conheça do poda 1] Pres SAD interposta 
da sentença 8, 19 v, 

Lisboa, 30 de “abril de 1862. = Vellez Caldei- 
ra = Ferrão = Visconde de Lagon — Soqueira Pin- 
tos REA nie a Am evA 
] oa Pr SRA it pit “trio 

uual de aio de 1 
puto aa! frita! à ú Gordo 
RELATOR O Bx.º CONSELUMO FENtÃO 
Nos aútos "crimes da“relação da Porto (comarca de 
Miranda do Douro) recorrente Francisco Ro- 
drigues dos Santos, sgh o ministerio publi- 
co, fes dt oferiu/ o accordã dão ses auinte: 
am em Adria o conselho no 
Fio o tribunal de Justiça, ; 

«Mostrando-se dos aútos a À... . que o ministe- 

terio publico, fazendo seu o recurso de revista inter- 

A Pp como fiscal da lei que per 

mi evia declarar nullo 
pis RR 


já havia 
pedaadido nd o na instancia da ape! do 
ostri id na in- 

fa ão d Mer de ncia 8º júmente 
E a a 


tambem sido peito pieces abração es pie de 


ostrando-se que a andado é uma cireum- 

stancia de facto reconhecida nos autos, pois que ui 
curador teve, intervenção no acto de perguntas a 
fi... assim como depois durante o processo da ac- 
ambas'as instancias: e 
Considerando que é insapprivel a falta de as- 
sistencia de um curador em todos os actos pessones 
e prejudiciaes ao réu menor ; pois que os menores, 

posto que id) as ERR annos, não tem com- 
Elst cal pes- 
Es legi deparo, o SLIDE juizo, 
imórment 


E o crimi Ao 
'onsiderando que fictos pessones e 
Proj feia EO Rs om 


e 
sitar É ão em E a sie ea icação assim d 
er como PR . "eiliicação 
o crime, para n'essa conformidade se proseguir va. 
lidamente nos termos ulteriores'do processo de ae- 
cusação : 
Considerando que, por está ua com à re- 
ferido a foi ofendida a ordenação liyro 3. 


titulo 41 $$ 8º e 95, à reforma diaria VA 
dos os seus artigos que ordenam a nomeação do 
um curador judicial, é a leido 18 do di e 1855, 


TRL SS e ATP 


za dos "réu: 
velmente são os que, go uso ou não uso 
fresno Ii sto mato ros 
cem os mesmos réus, quando menores, da assisten- 
cia e conselho do seu defensor legal 
Consid or do. q se, -este Aurea, tribunal 


de justiça e definitivamente, so- 
in 


E observa po 
tizo 1º Pos 
bro, dd 843; 

fdilinm todo o processo desde f. 25 em di-! 
pa e mandam ea de sem Dina do Julgado na 


urador do réu pia PE se no. e ellas não 


tivar completado “à 'minióridade, aa nos 
termos legaes, e que para este “em 


Coma se acha estabelecido no ar- 
e artigo. dd ei fio” 19 E A 


tancia. 
Lisboa, 8 do abril de 1862.—Ferrã =Aguiar 
=Vellez Caldeira=Visconde de Lagoa=Sequeira 
Pinto=Fui presente, Souza Azevedo. 
Está conforme, Rss do supremo tr 


EXTERIOR 


lhas de Madrid “de 25, de Pariz de 24, 
vre é Bruxellas de 22. 


ço da agr es 


ro uma circular Er á questão a flex 
co, ndo - as visi rançã. — 

: quai tava-so “que o precipitado regresso 
de Victor Manoel a pao foi determinado 


pela eatrvrdo nega B: 4 que Garibaldi 


era extranho, com qu agora, por um sen- 


be ng ; tomou partido pelos 


te foram seus companhei- 


ros de 

Agnoticinsidos Estados-Unidos continuam 
aser favor: aveis des causa do Norte. Em conse- 
- | quen pda sem o de Williamsburgo, o 
genei Mac: rSaguiu O gxarcito.con- 
federado até ao rio Chickohoming. Por qui 
to o general Franklin desembarcou com 0 
mil homens em Westpoint, sobre o rio York, 
e d'alli poz-se em communicação com Moc- 
Clelan: 
As Ta que occupam os federaes es- 


ea ad E pets aro 


PF PIE ETs 
a», CN 5 d Eu esso retiraram-so, 
orque se o ep o do Sul atravessou o rio 
am recuando para as partes meridionaes |, 


da Virginia, Richmond fica descoberta e não 


Joiio Moreira dos avdará a. a pelo Sm 
Rea Pinto do Rim ao f Jul, x eme goto orrone 
Conab HOR bio o quencia movimentos' estrategicos dos ge- 
F.J.R. do Carr 15500 | neraes do Norte, não tarda a cahir em po- 
“Antonio de Sampai 15500 N Tma: 
Antonto Josê AAranjo. 28250 pd opa Bogepião arsenal ma 
o a Paso Vilaça. “io No valle do Mister, os confederados 
Antonio Dias Pri 15500 retirando-se, para o interior queimaram todo 
Amtonió, Rodrigues Eorrelr 18000 | o ulgodão e outros productos accumulados nas 
Antooa Do da Riva À o É) duas margens do rio. Mas isto não impediu 
José Pereira Castro. . - 18100) marcha dos federaes, que oceuparam Ba- 
Ha io de Franí 8500 | ton-Rouge,capitalda Luisiana,e ameaçam, pelo 


norte e meio dia, Memphis, que pouca resis- 
tencia lhes póde oferecer. 
Continua a dizer-se que à França trabalha 


activamente mas url Iegimgento da paz.. 


Despachos dos Jornões estrangeiros 


ROMA 23. — Hontem, no consistorio se- 
mi-publico, 23 cardeaes e 120 bispos vota- 


la -canonisaç' 
pão A Rica RU “quatro poTas d (ui 


estava muito compaçi i do, derramou apo 
mas durante o seu di cur o de PE rttonimen- 


to aos prelados. 
* MILÃO! g o o; : 
hoj “vindo de oles em 
pu api flo onde vai Neg am com Garibaldi, 


— 5120 missão. 


e SOLSSTO E ya carta de Garibaldi, que se exprime assim : 


Paste 


jo. Sec A ME, PES o 
Ter nani? MESA 


general Pure Em a 


Do | SuPRBe sé ( Bê prei o pneArfegau fe" Re 
O club democratico de Milão prepara ist 


thoridades “vigiam os instigadores. tz 
IDEM. —O «Pungolo» publica uma no- 


« Algumas pessoas interpretaram mal o 


meu protesto publicado no «Diritto».. rn 
soldado italiano, não podia ter a intenção 


lançar injurias ao exercito italiano, que & 
gloria e a esperança da nação. Quiz dizer 


a patria e do rei, e não assassinar é ferir 
cidadãos desarmados. Se o commandante de 
Brescia tivesse podido obrar segundo o seu 
coração, não terinmos a deplorar à as victimas 
do povo. O lugar dos generaes é nas fron- 
teiras e no 'campo de batalha é não em ou 
tra parte.» 

FRANCFORT 22. — Na sessão da Die- 
ta dhoje, a commissão encarregada d'exa- 
o negocios da Hesse propoz a ado- 

ção -da proposta austro-prussianna que 
Palhais o EVER LE E da PRO RA 
1831. A Dieta provavelmente tomará uma 
decisão no dia 26. 

PARIZ 24. — Acaba de chegar a esta 

apita Y general, Miramon, RE sua ELE 

IDEM 25. — O «Pays», jornal do im- 
perio, diz que é poa to do a frango 
de im nedia um nte T DrçOS jara O » Mexico. 

O «Monitor je declara que lord 
Palmerston exaggerou o numero de soldados 
do exercito francez; pois que realmente es— 
te não tem senão 409:000 soldados em aeli- 
vidade e 203:000 na reserva. 

* SCUTARI 24, — Hoje deve ter pene- 
trado o exercito turco no Montenegro. Es- 
pera-se uma batalha decisiva. 


RARPS ESPERO 


Brazil 


| Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 à 
27 de maio .. 189:7458170 
“GMSONO, 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Recreio, D: 
(da Silva Ferreira, 4 pacotes com fio de linho, 1 
enixão com ferragens e 1 dito com sudnhas; CJ. 
de Souza Queiroz, 1 barril com presuntos; J. 
da Fontoura Madureira, 2 barris com azeitonas. 
IDEM.—Na barca Rocha, M. J. da Silva, 4 cai | 
xões fa diversos. objecto 


de cebo. 


ris com presuntos e salpicões e- 1 caixão com diver., 
! Bos volumes, , ; 
] PERNAMBUCO. — No bri; igue Amalia 14, 
Chamiço, Filho & Silva, 140 caixões com vinho é 
arrafado; F, de Morses Guedes, 2 enixões com 
entos 6 18 caixinhas com pomada ; dd, Barboza 
de Lima, 3 caixões com linha; Vieira da Crua 
& Machado, 1 dito com prata em, oba ra; Rita Mas 
ria Costa e “Souza, 3 caixões com linha e 1 dito com, 
cartilhas. 

PARA". — Na barca União, F. R. dos Santos 
Almeida, 30 enixões com azulejos; Pinto & Rocha, 
10 barris com glinmbo da munição, uma porção de bar 
EDEY Ei pel e 300 restens de cebolas. 

IM.—No patacho Boa Nova, À. M. dos Su- 
tos Nogueira, 4 dlESes "eai" chbpes O" cuiiheteaP 
2 barris com ferragens; L. J. de Brito Barreiros, & 
barris com presuntos e 10 latas csm salpicões; A. 
ponteiro dos Santos, 6 cunhetes com ferragens. 

RANHÃO. — Na barca Brilhante, A. M- 
dos suites, 1 caixão com fechaduras, 1 dito com 
roupa d'uso, 1 by ote com pn 1 garrafão | 
com agua RR EA to 5 cunhe- | 
tes com fe Eai as de ea 
200 cadeiras de pinho e 150. rh de taboas di 
pinho; Cord. su peer Queiroz, 2 caixões e Bar 


- STOC) "ROTA, — No, navio, A vebing, m Suit 
Wooillionse, & C/1/, pipa com vinho. 
SEENHAGUI PRO navio De Welinad,C, 


Brógilão, 100 100 feixes de cortiça. | 
RES,— Na escuna led pico 


com dito engarrafado; D. M. and daria & 
Ca 54 caixões com gulena de chumbo.” 


ai cargas mant ientados,, 


tro & Co, carga de Lisboa, 2 ferros e Da, 
10 vélas, mastros e vergonteas é mais utensílios 
pertence! tes & armação de um navio naufragado; 
carga de Setubal, 22745 tijolos, 175824 litros de 
sal An ixa com laranjas; 2/00 STO 
Ê Ne du 11 — New-Oastlo. —- Escuna ing. He- 
be, 68 ton. cap. Puig, aM. F. Rosus, 47 chal- 
terão de pe 


com atroz, lã, tremaços, 6 pipas com "aueito e 15 
muios de sal É granel, 
C. M. 318 — Ney-Port (por Palimouthi), — Es- 
“é ing. Andromeda, 110 ton. cap. Pope, n F. 
Chamiço, Filho 844 exis de forro, 
C M. 318 


210 dono Espe ad, 4. Compan 
vibes dm ENE ja 
. 820 — Tb Port Escuna 


Briguo ing. Ford, 


“Argos 

99 eo ap. Mathewer, a P. Chamiço Filho & 5i 

5115 volumes e artigos para carris de ferro. 
C.M. 321 — New-Custle brigue ing. Frederick 

Williqm, 210 ton. , cap. Daniel, à Companhia do 

Gaz, 204: 

vão de pedr: 


demonstração em favor de Garibaldi. As au- | 


uq os soldados devem combater os inimigos | 
d dot 


333 Fça caps Petas 


Rendimento dfalfandega grande do 


Peças de 88000 
8950 Onças hespanholas. 
8950 Ditas mexicanas. 


Pista portugueza. 
| Cinco francos. . 


dO ditos com pomada jrido a 44,15. 
B 


m baixem os IDEM.— Na galera Marin, D. L. da, Silva, 200 
tos ao respectivo juizo de direito de primeira Ro gscenã ori TETRA EC, Rods Mendes, 6 bar- 270) 


B 
; dos de 92 a 92 


ral até no referido dia, e ma estação pos 
Terreiro do Paço meia hora antes da que a 


eomnnqiada exe mellároem sera Detrr! 


les, Taio 


20 dé maio Em Gravesend, o va) 
17.de abril Em S. João da Terra 


boa: EM 


os portus do 
2] Magdalona. 


Completa. Aa ug o 
faio e 
- NEW-PORT.—Pai acho ing. Hermatite, 
Cahique Bon és e Almas. 
Lisboa. tia 
Ti Be à ing. Eee. 
Leão. 


Termas qd 


LISBOA. —Vapor Lisboa, 315 tos ., cap. Con- 
tente. 
VEIRO. —Rasca Janota, 105 agir. Eb mes- 
tre Velha.. 
VIANNA. .—Hinte Bom Jesus dos Navegantes, 


omei 
DE JANE! Mol Barca ara Carolina, 


TA CINE? 


3 Nr) Generos dexpachados para consumo 


Assucar— 4 caixas, 5 
Café — 3"snecas. 
Arroz— 250 saceas. 


canastros e 0 saccos. 


Generos despachados pela meza da 


tin 
Saio 98 

Pedras de amollar — 114. 

Onrvão de pedra — 242326 kilogrammas. 
Chá — 27 caixas, ! 

Mellaço — 10, pipas. 


Movimento, já ya iamos, * Cica 


Maio a 
Litros 


67241,00 
9304/00 


51511,80 
634,00 


aos 
9824400. 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Yinho 


Praça de Lisboa Pã de mato 


Lisboa de 1 2.26 de mai 197%:7873040 
As Co do cambio nas principaes praças E Idem no dia 27,..... 8048917 
Brazil é sabida do paquete mglez, Oncida, nie ne 
seguintes a 203:5918857 
sa Bee da 8 de maio Pa Fte si Artganid 
Toscripé "assentamento, juro 
ie pa Bla, 1 eutian no fim do 2.º semes- 
Idem tre de 1861. 46 1), à 463), 
Pernambuco 14 Conpons idem 46 1h a 46 3h 
Idem 25%. E Certificados... ... 49 1h à 42 3h 
hd “Titulos 'de divida publica ss 
E tigos).. 1 82 
vv Porto 3 Titulos do divi pt gue À FERA 
» Metass V. | Titulos de divida fa 
eres operações) 12 am 
)| Papel-moeda. 2% 228 


Dis tea a prata. . 8920 
v ditas novas (de. 35000) valem — $880 43480 45500 a prata 
Patacas me: 920 15% a 28010 a ouro 
a123 == = 
inço fre = 860 980 90 » 
£O francos — à QUIO. 88 ; E a isa 
MEN 9 950 


85020 mega. | 
880 a ouro, 


Fundos estrangeiros 
[Buletin telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 27 de maio. — 3 dito diffe- 


sa, de Pariz, em 27 de maio. — 3 p. e. francez 
— 41h dito a 97,10 
de Londres, em 27 de maio. — Consolida- 
Va 


Pela administração central do correio de Lig- 


boa se faz publico que sabirá a 4 de junho para 
a Madeira o brigue 


Galgo. 
A correspondencia será lançada na caixa ge- 


» 30 de maio or 
11 monas DA MARnÃ q A 
Fica fóra da, Darra : ” 

Vapor Lince. 

Barca Tamepa. 

Brigue Schiller. 

Bete hiates e entre elles Cruz 2.º, Phenix e 


Noya União. 


Rasca Senhora do Pilar e uma outra. 
Uma chalupa. 
O vento é N. (fresco) e o mar dep 


Porto 29 de maio 

Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 

AVEIRO. — Rasca Santa Maria, mestre Caia- 


ras & Baltar, 2 pipas com vinho; Li rocheton , | do, ferro. 

4 3/, ditas com dito. IDEM.— Hiate Deus Sobre on mestre Ré, 
No. bd Cintra Warro & | fe 

Cu 18 pipas com õ 


erro, 
“PORTINÃO (po 08). Jes 

tre Marg es madeir um 
CARDIFF. — Escuna k| 


ley, vinho e cortiça 


IGUEIRA.= Shoiprne Ea cap: Ea 


LPENHAG] Jd 
(OM 309 — Grangemonth, — Escuna ing. Co- | pi vio é pontos O gd, qo 
quett, 97 ton; cap. Hughes, Eusebio Page ,) “Es x 
tima porsão, de pé “de o fo ms a gue 
Lisboa (por Sotubal tacho | ti à 
Alarme, 165 ton., cap. Fernandes, a J. B. de Cns- Mosimondo a portos dei 


tao Porto 


or anã do Porto. 
ova. o Devon, e 
= “o Margareth; ambos ido Púbto, em 
= 19,0 Trinity, de Lisbon — Em 2, 
o Álbatross, do Porto; e o Ida, de Lis: 
bon — Em 28, o Elizabeth, de Setubal. 


- 0 > ENTRADAS 


, 19— EnbeGieo Lasea Janota, 97 ton., | 21 de maio Em Gravesend, o vapor Eva de Lista, 

mestre, Velho 16 barcos de pedra de » » Em Milford, o Kafe, doí,.... pára 
“C. M. 918 — Terra Nova. — Brigue ing. Har- Lisboa. 

mony, 136 qo eap. Meservy, 2710 quintaes in-| 7 » Em Quebec, o Louisa, de Edstoad 

glezes de bacalhau. » Em Ch us Eh or Rebecc: datágio E 
C. M. 314 — Idem. — Briguo ing. Margareth, "3 de abril Em Búcnos Ayres, o” Poli 

140 ton., cap. Graham, 3218 quinta de dergast, de Lisboa. 

bacalhau, E SAnIDAS! (o 3E€ 
O, M. 315 — Lisboa. = Vapor Lisboa, 315 ton, | 20 de maio De Pill, o Jucintho, para, Lisbon. 

cap. Contente, a A. Miller & C.*, 2685 1 » Pe & Ney -Purt, o Lambertha, para Lis- 

diversas moer adorias. 

“EM BIG — LDO Glad al Hegoa , de 20 | » » De “Cardiff, o sil para o Porto. 
pipas pe da ie de 38 a 29 graus, (19 » De Liverpiol, o Lizey, para Lisboa. 
vinda da Barea táa,) (po bio do arsaos Pran-! » > nyio Halo; cor ispaifb” procuro! Porto 
isco Carneiro debaiso da C. M. =» DeClyde,o vapor Livorno, para Lisbog” 

= 6. M. 317 — Setnbal. — Hinte Leão, 52 to. 
mestre Oliveira, a Gomes Lima & 04, 832-snecos 


iq 20 de maio. — Entrou o Corsa, 

ee à, procedente: de, Pernambuco. 
ONDRES, 20 de mnio.—Carregam para Lis- 
Busy Bee, Seorpiony e vapor Amason. 
O vapor que ha-de sahir de Southampton para 
Brasi, em 9. de junho prosimno, é o 


IDEM, 21 de maio. —Entiou o Linda, Sp. Ne: 
ves, procedente do Pa 
PALMOUTH, 22 de maio. —Entrou o Eugenia, 
cap. Maceda (? Mucedo), procedente do Rio Grande, 
IVERPOOL , 21 de, maio —Carregam para 
Lisboa: ERRA e Magriço; e para o Porto, « o Yo- 
ante. 


joluings diversos & 108 ehaldrãos de cur- | É 


7 tal, 


= 


Iposito rua dos Iuglezos n.º 82 


| Dirigida à  Aseniação ( Comme 
Lishoa, ?8 de maio 


EA aeTA 
ENTRADAS ' 


ALEXANDRIA-B MALTA, 12 dias: Ee apoi 
pag. ing. Jonia, 
BORDEAUX, à dins— Vapor page fr. Blame 
x E DAS AREIAS, 12 dias. —Cabique Santa 
i 


's, NAZAIRE, a ao pag. fr. Ville 
de Brest. 

GLASGOW , 6 0 meio 
vorno. - 


fapor, ing. Li- 


SANIDAS 
CARDIFF Escuna ing. Dolores. 
PERNAMBUCO. = Brigue Soberano, | 
PORTO, —Palhabote Valente 2.º. 

“RIQ DÊ JANEIRO.—Brigue Eustaquio. 


Tdoma =. 
TRAD. 
“ ALGECIRAS E "GIBRALTAR, 4 e meio dias. 
—Vapor ing. Newburm. 
PORTO, 16 6 horas; Vapor Lisboa. 


TRIESTE E MALTA, 56 dias. — Barca ays- 
triaca Constantino. 

PORTOS DO BRAZIL, 20 e meio dias. —Va- 
por pag: 'iug: Oneida. 


MARSELHA, A natas Ecen nano, 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. fr, Béurn. 
PARADO Patucho Horton, 

LONDRES.— Patacho ing. Confidence. 


PUBLICAÇÕES LATTERARIAS | 
OS MISERAVEIS 


Publicou-so a 5.º folha do 2.º volume. 
A traducção 'd'este 2.º' volume é feita PRM 
sor. À. R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


[E vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
merció do Porto», o 600 réis para os que o não 
forem. 

Vende-se eba pç 
livraria do” É Amtondo À 
gusta n.º T 


A, Ea de acintho Antonio Pinto da Silya 
N 88,80, Almada nº 194, vendo-so pelo Bio 

240 réis, a favor "48 Asylo das Raparigas Aba 
donadas, a” Bo de miisita composta pelo e a- 
dee Jonquim da Silva Amorim 1541) 


“ REVISTA CONTEMPORANEA DE SORT. 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares.) 
— Directores Antonio le Brederode e Ernesto Bies- 
ter. — DRE a o nº 12 do terceiro anno. 


NDIÇÕ! ES DA ASSIGNATURA 
Ka gáato Nas provincias 
Por anno. Por anno. 2; 
Por semesti 


Avulso 
Recebemse as ascignaturas nas principaes lo- 
jas de livros de Lisboa, no Porto na dos snrs. Ja- 
intho Antonio, Pinto da Silva e viuva Moré, em 
[Coimbra na do “do sa. Domingos. Sebastião Sanches, 
rua de 


ja Costa da Matta, administra- 
dor da | «Revista Contemporanea», no escriptorio do | st 


“| mesmo. periodico, calçada do Sacramento n.º 7, so- 


bre-loja, Lisboa 
As: assignnturas são pagas E , Po- 


«| dendo “as “das provincias serem rémettidas por va-| 
tas do correio. 


CMOS 


dicnis 


ESTIVIDADE 


dade, no caps de un Nova de Gaya, au 
lagrosa imagem da mesma Senhora, com 
missa solemno e sermão, sendo orador º 
rev. abbade de 8. Nicolau. 

= Na'vespora á noute, se o Lempo o par- 
mittir, haverá fogo preso e masita regimen- 
e no “dia “de tarde arraial e musica. 


"DECLARAÇÃO 


Me, José Ferreira Pinheiro, pr 

prietario do bazar Boa Fé, declara id) 
se" acha concluido o balanço a que foi 
preciso proceder, é por isso ha-de ter lu- 
gar a abertura e primeiro leilão no dito 
estabelecimento nó dia de hoje pelas 7 
horas da tarde e continuará Da pe- 
las mesmas horas. As pessoas que tiverem 
a mandar objectos, o podem fazer, sendo 
estes | acompanhados de duas; listas uma 


-|para ficar na mão do depositante e ou- 


tra no estabelecimento, Os objectos que 
não levem preço serão ós primeiros pré 
didos e pagarão a comissão de 5 p. 

e os que levarem preço pagarão 10 p. c. 
pes objectos que não levem preços rasoa- 


veis o se ru gebem, 
da oi 
resm: em deito Os objectos 


o team de Ser arrematados, são 
m nulos pes Mis. louças, crys- 


te y Pi ui cobertores de damasco, es- 
E nãc, 


es ensereniad los, champágne- 
Nua “grande quantidado de pra 
tas e entre ellas peç:s de gosto e de va- 
utros muitos objectos que estarão 
ema Ê visi: ty (se) 
- "Manoel dos Santos 
> CIMA DO MURO N.º 183 - 
o E vender uma porção de rob- 
anti-siphilitico de Laflecteur em gar- 
ndes à em meias garrafas. Este 
ligitimo e foi arrematado pelo an- 
nuancianto. em praça pica na alfinde- 
BA cs cidades “por o vende por 
sie muito commodo aos snrs. facultati- 
os e pharmaceulicos. Tambem centinúa 
a vender bichas pora sangrar de Han- 


burgo. 
Preços commados. (1583) 
TINHO de uvas, na Ponte Truta nº 


1,8:30,40,50, 60.8 70 réis o quar- 
tilho, e 8 vinagre de vinhoa 20 é 40 réis 
(1 


ent: será guarda- 


D 


METANO Rodrigues de 
Arwujo, declara que des- 
de hoje em diante se assignará Cartao 
Rodrigues do À aujo Porto. 


(1584) 


SEM CHEIRO. 
ECBBEU ultimamente «de Inglnterra gaz 
liquido de superior qualidade. 
Rua de Santo Antonio n.º 184 e no de. 


— UWB7) 


Lisboa nad 
PAR Pa rua Au- 


Toda a Cireipnenca será dirigida, franca | 
| de porto, ao-snr. E. 


Collegio dos orphãos de 
“o 8, Caetano 


A Commissão administradora do collegio dos or 
phãos de S, Caetano da cidade de Braga : 

* Considerando que no fim do corrente ayno cco- 
nomico tem de fixar-seo numero dos orphãos que 
poderão ser “admitidos no collegio, segundo as 
vacaturas que houver, em harmonia com o: orça- 
mento da receita e despeza do mesmo colegio para 
o futuro apno economico de 1862 a 1863: 

Considerando que, apenas chegada essa cpocha, 
é muito conforme com a justiça e com a huma- 
uidade não espaçar a admissão dos orphãos des 
lidos que a ella tiverem, direito, e a a meia 
mas seguro para esto so Gu justificar 
concurso publico, como se acha em prática nã Casa 
Pia de Lisboa: 

Vistas as disposições do cap. V. do estatuto do 
fr. Cnetano Brandão, que regulam as con- 
da! adinissão dos orphãos i'este Collégio, e 
as disposições testamentarias do seu philantropis 
bemfeitor Joaquim José Ferreira da Veiga, em qui 
to se acham em harmonia com aquelles: 

Resolveu fazer publico o seguinte 

PROGRAMMA 

Artigo 1.º E" aberto concurso para as admis- 
sões dos orphãos do areebispado de Braga, que 
houverem de ter lugar no coltégio d de S. Caetano, 
no anno economico de 1862 a 1863. q 

Este, concurso durará desde à publicação do, 
presente programma até o dia 20 de junho. 

Art, 2.º Às mães, parentes bu protectores dos 
orphios, 'que pretendetem a admissão d'estes no 
collegio, deverto apresentar as suas petições por 
escripto na secretaria do governo civil de Braga, 
dentro ' do referido “praso, acompanhadas | dos 'se- 
guintes documentos: 

E Certidão de obito do pái é mit do orphão, 
on pelo menos do pái. 

a tre: de “idade de oito até doze annos. 


V. Certidão de vaceiia, ou a ter padecido be 
xigas maturaes, 
. Deverão tambem declarar-se nas petições os 
nomes e naturalidades dos | pres do “orphão e 


profissão que teve o pai, assim como o néio) mo- 
rada e oecupação do apresentante. 

Art. 3º Serão considerados como valiosos para 
todos os cffeitos d'este concurso os pedidos para 
a admissão de orphãos, dirigidos à commissão ad- 
ministradora antes da publicação do presente pro 
gramma, e bem assim os documentos que os agom- 
panham, quando uns e outros estejam conformes 
com as condições estabelecidas no artigo antece- 
dente. 

8. No caso de faltarem alguns dos documen- 
tos ou declarações que se exigem para 2 completa 
iustrueção do processo, poderão agora ajunétr 
dentro do, praso do concurso. 

Art. 4.º Apenas encerrado o concurso, à com- 
inissão procederá 4s necessarias informações feer- 
ca das condições o circumstancias dos candidatos, 
e ordenará, em vista d'essas informações e dos res; 
pectivos documentos, a relação dos orphãos que 
podem ser admitidos no collegio. 

Art. 5.º Quando o numero dos candidatos éx - 
ceda o das yacaturas a prehencher, serão preferidos 
os que se acharem em maior pobreza e desamparo, 
segundo a ordem e as regras prescriptas no estatuto. 

Art. 6º Será afixada na porta da entrada do 
collegio, e publicada pela imprensa, a relação dos 
orphãos gdnittidos, que poderão desde Togo dar 
trada no collegio, precedendo exame de E sanidade 
pelos facultativos do mesmo estabelecimento. va 

Art, 7.º A admissão será feita pelo ordem nu- 
merica da relação, e os que excederem a numero das 
vacaturas poderão ser adimittidos, quando approva- 
| dos, nas que forem ocorrendo durante o aio eco, 
| nomico, pela mesma ordem por quê se acharem ins- 
criptos na relação. 

Art. 8º Na entrada do orphão, deverá lavrar- 
seo competente termo, com todas as declarações 
| necessarias, o qual será tambem assignado pelo apre- 

sentante, e serão inventariados todos os objectos 
que trouser para o collegio, se alguns trouxer que 
mereçam sêl-o. 

Art. transitorio, 

Os requerimentos para n admissão de porcionis- 
e serao apénas instruídos com certidão de idade de 
oito até doze annos, certidão de vaecina e atestado 
de sanidnte,, e serão admittidos, sem outra forima- 
lidade mais que o exqme idade pelas facul- 
itativos do collegio, obrig os apresentintes, 
por fiança idonea nesta cidade, n pagar por tri= 
| mestre “uliautados 200 réis diarius, além das des 
pezas do enxoval, livros é todas az "outras estraor- 

que. Ecama enrgo dasrespectivas familias. 
Gozarão de todas as vm ititágnhs ucação € 
ensino como os cullegines, e frequentarão no lyceu 
ou no seminario, sob a inspecção e vigilancia da 
direoção; as aulas que desejarem, e não houver no 
collegio. 
Braga, 15 de maio de 1862. 
O secretario, 

Manoel Pinheiro de Almeida e Azevedo, 
(1487) 
'Injecção hygienica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou .chronicas. 
M seis dias de tráctumento, muitas vezes 
mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 


“dôr alguma desaparece inteiramente 


er a todas 


doença A precisar de reco 
essas compnsições cuja base! são! o Dalsa- 
mo de cop e o eubebe, medicamentos 
não só perigosos assim. como nogentos,. 
Deposito na plvir macia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
(758) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n,º 


Papel para forrar salas 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Antonio n.º 149 
(1285) 


Tijolos refractarios 


D CH Mathias Feucrheerd Junior & C.º 
* vendem Lijulos refraçtarios muito su- 

periores aos inglezes, pelo prego de 358000 

réis cada uilheiro, postos em Villa Nova. 


(145) 


Tijolos refractarios 


B. de Castro & C.º rua da Reboleira 

* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
etarios de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 30, air réis 
cada miheiro. (1444) 


E] N' rua das Taipas n.º 1 ven- 
dem-se dous pianos para es- 

4 coldET 

tais ge 


(1120) 


Vinho verde de Basto 


quntinia, a venter-se na praça da Ba- 
talha n.º 19, loja de mercearia, ao lado 


de Santo Iefonso (garante-se a sua pu= 
veza), oalmude 38400 e enirafa 10 réis. 
(1528) 


ENDE-SE um excelente car= 
às V ro E 14 pessoas: quem 2 
pretender fallo na rua de Colon 
15e 17. 8) 


N' loja de “confeitaria, rua de Bellomon= 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
pregos muito commodos, 

MIA) 


. . Tr 
Companhia Equidade' 
Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 
horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder á 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas os snrs. Antonio Simões Bas- 
to, visconde de Villa Verde, Antonio José 
Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Cor- 
doso de Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 

e José Joaquim Gonçalves Lima. 

Porto, 28 de maio de 1862. 

(4563) 


—- FALLÊNCIA 

DE JOÃO ANTÓNIO ALVES VEIGA 
PELAS 12 horas do dia 30 do corrente, 

na rua nova dos Inglezes n.º 61, se ha- 
de proceder à arrematação judicial de mo- 
veis, roupas e diversas fazendas de estabe 
lecimento de fazendas brancas e copellista, 
tudo avaliado muito barato como se póde 
vêr nos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal Commercial — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(4507) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C." 
ELAS 11 horas da manhã do dia 31 do 
corrente mez, no armazem da rua de 
Baixo n.º 115, em Villa Nova de Gaya, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
cascaria, avinhada de pipa, meia, quartos 
e oitavos e madeira aos lotes, engenho de 
moer trigo, destilador de vinho com to- 
dos os pertences, utensilios de tanoaria , 
vinho engarrafado, vinagre, uma rica bom- 
ba com duas mangueiras para acudir a in- 
cendios, palha para encaixotamento de vi- 
nho engarrafado, etc, tudo louvado muito 
barato como dos autos de fallencia de que 
é escrivão o do tribunal Commercial — 
Pacheco. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
s (1559) 


FALLENCIA 
DE NARCISO ANTONIO DE BRITO 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a reuni- 
rem na sala das reuniões do tribuna! do 
Commercio, pelas 12 horas do din 25 de 
junho proximo, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e deligencias legaes, e lembra que devem 
» munidos dos documentos comprovativos 
e mais legalmente sellados. 
- O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
E (1509) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thingo de Cos- 
toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens. no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades.: E mais um campo de terra 
Javradia no lugar de Costoias, proximo à 
igreja da freguezia. 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praça — Lima. 
(4579) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 


O dia sexta-feira 30 do corrente, pelas 
7 horas da tarde, ha-de ter lugar a úber- 
tura e continuação dos leilões nocturnos no 
dito bazar. A grande quantidade do obje- 
elos que tem de ser postos em leilão serão 
arrematados por todo o preço; ha grande 
quantidade de pratas e outros muitos obje- 
clas. A boa ordem e decencia será con- 
servada e respeitada no mesmo estabeleci- 
mento. (1532) 


Agencia é casa de leilves 


RUA DO ALMADA N.º 359 
STABELECE-SE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações do bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
“do proprietario do bazar Boa Fé M. J. F. 
Pinheiro. (1533) 


RRANCISCO de Salles Barboza Lemos Ju- 
nior, filho natural de Francisco de Sal- 
les Barboza Lemos, que tendo seu pai doa- 
do tados os seus bens, estes livres e de- 
sembaraçados, a outro filho netural, Mi- 
guel de Lemos Barboza o Albuquerque , 
com a reserva de ajimentosa sens irmãos, 
provine o publico, que seu pai é o se- 
nhor em quanto vivo, e que todas as ttan- 
sacções que forem feitas por aquelle nos 
referidos bens, bem como as eseripluras 
de dividas que o mesmo tem f 
os referidos, o de evultadas qu que 
se acham registadas m'um tabellião desta 
cidade, ou de outras quesquer que apare- 
cam de futuro; leem vão só de ficarem 
sugeitos aos alimentos já julgados, mas 
tambem ao novo augmento dos mesmos 
que ultimamente alcançou e a novas acções 
que o annunciante tem do pôr em juizo, 
e por estes motivos protesta não admit- 
tir les transacções, e por isso previne o 
publico para que em tempo competente 
não hajam duvidas. 
Porto, 28 de maio de 1862. 
Francisco de Salles Barboza Lemos Albu- 
querque Junior. 


Declaração 


Joio Manoel Goncalves faz publico que, 
tendo contractado com D. Maria Soa- 
res Pereira Tavares, da freguezia do Es- 
piunca, concelho de Arouca, a compra de 
uma sua propriedade de casas sita na rua 
de Cima de Villan.º* 99a 101, avisa, por- 
tanto, todas as pessoas que se julguem 
* com direito ás ditas casas, a apresentarem- 
se como lves no praso de 30 dias, duran- 
te o qual, não apparecendo, perderão o di- 
reito. 
Porto, 15 de maio de 1862. 
; (1428) 


'A uma senhora de boa educação e pren- 

dada que deseja receber até seis ME- 
NINAS INTERNAS para educar. 

Na rua do Bomjardim n.º 179 indica- 
se a sua morada, (1497) 


ET 5 = “ 
Contra-annuncio 
IGUEL de Lemos de Barboza e Albu- 
querque ,'tendo “visto “uns annuncios 
em que Francisco de Salles Junior se quer 
inculcar com direito a impedir quaes- 
quer transacções que possa vir a fazer nos 
bens que lhe doton seu pai, previne o pu- 
blico de que ao dito Francisco de Salles 
só lhe pertencem os alimentos arbitrados 
pelos tribunaes, que 'o reconheceram fi- 
lho do pai doador, e que é falso quanto 
o annunciante diz a respeito de dividas 
contrabidas, constantes de escripturas fei- 
tas em tabellião d'esta cidade. 
Porto, 26 de maio de 1862. 
Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque. 
di (1554) 


ANOEL Gonçalves da Silva Samardã , 
arrematante das barracas para a feira 
de Santo Antonio desta Villa Real, pre- 
vinea todos os snrs. negociantes que quei- 
ram concorrer á dita feira para que alé 
o dia 2 de junho proximo lhe participem 
os lanços que pretendem, na conformida- 
de do disposto nas posturas municipaes. 
Villa Real, 24 de maio de 1862, 
(1548) 


0 Abaixo assignado declara que todos os 
compromissos da extincta firma de Lo- 
pes « Mendes se acham solvidos. 
Porto, 23 de maio de 1862. 
“Rodrigo Pereira Mendes Guimarães. 
aca isca 19) 


MANDEL Cardoso Loureiro, com estabe- 
lecimento de confeitaria na rua do 
Bomjardim n.º 210, declara que por ha- 
ver outro individuo de igual nome se as- 
signará de hoje em diante Manoel Cardo- 
so Rezende. (1551) 


ATTENÇÃO 
Ni Ms 


uma linda salla com gabinete e alcovas 
para quem se quizer hospedar decente- 


mento. (1572) 
VENDE-SE 


Apis linda e grande quin- 
/ ta situada no melhor 
sitio dos arrebqldes desta 
cidade, a 2 hilometros de 


» casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunetamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. - 
A quem convier dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 113. . (1403) 


RECISA-SE de uma senhora de 30 aúnos 

para cima que saiba toda a qualidade 
de” bordados, coser, marcar, corochet e Lo- 
dus as mais miudezas. 

Quem se achar habilitada dirija-se á rua 
de S. João n.º 91, que lá se lhe indicará 
para onde é. (1538) 


ES: JPrETENDESE, para uma 
casa nas visinhanças d'es- 
tacidade de uma senhora prendada para mes- 
tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. 
Quem estiver nas circumstancias deixe cartas 
com as iniciaes À. T. na rua da Ferraria 
de Baixo n.º 136. (1477) 


Hospitalda Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


Ks- RECISA-SE neste hospi- 


tal de um enfermeiro. 

(1529) 

MA família que se retira d'esta cidade 

sobre-aluga até ao proximo S. Miguel 

a casa da rua Formosa n.º 165. Tem bom 

quintal e agua. Tambem vende a mobilia, 
a qual é nova e decente. 

2 200 (1495) 

UM pessoa vinda do Brazil, deseja muito 

fallar ao snr. Francisco Antonio Vi- 

dal, por isso pede-se-lhe o favor de se di- 

rigir á rua das Flores n.º 40, ou alguam 


de sua familia. p 
Porto, 26 de maio de 1862. 


(1575) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


distancia, com excellentes| 


LUGA-SE'a casade tres anda- 
; res com quintal e agua, na rua 
de Santa Catharina n.º 386 e 388: 
quem a pretender fulle na mesma, desde 
as 11 horas até ás 3 da tarde. 
Tambem se vende a mesma casa, 
(1513) 


UEM quizer comprar 
' umgarrano castanho, 
à reforçado, muito bom 
D para cavalleria e traba- 
lhando perfeitamente a 
carro, póde dirigir-se á rua de Santa Iza- 
bel n.º 19 (Campo de Cedofeita.) 
Tambem se vendem os arreios, em mui- 
to bom uso, e estes podem-se vêr e lra- 
etar na rua de Santo Antonio n.º 23 e 25, 
em casa do snr. Antonio Corrêa. 
(1503) 


UEM quizer comprar ou emprazar uma 

morada de casas que é livre e allo- 
dial, sita nas escadas dos Guindaes com 
os n:ºº 16 e 18 e lindas vistus sobre o 
rio, bem como igualmente um terreno si- 
tuado na rua-das Aldas onde existe uma 
casa completamente arruinada pelas bom- 
bas, falle com o sollicitador Manoel Me- 
ria Ferreira de Carvalho, na rua do Pi- 
nheiro n.º 46. (1544, 


ESENCAMINHOU-SE do con- 

sulado britannico, rua de Bel- 
lomonte n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
| que a achasse o favor de entregal-a no es- 
teriptorio do dito consulado, que receberá 
alviçaras. (1227) 


3 z : 
A' caridade publica 
JoSBatarares Junior recommenda;ás pes- 

sods bemfazejas uma infeliz mulher 
por nome Maria de Jesus, moradora na pra-! 
ça da Alegria n.º 1, que vivena maior mi- 
seria, achando-se hadous annos entreva- 
da sem ter ninguem que a soccorra. 


GRANDE DEPOSITO 


DE BOLACHA PARA EMBARQUE, BO- 
LACHINHA FINA, DOCE, CERVEJA, 
VINHOS, E ARTIGOS DIVERSOS 
Largo de S. Domingos n.º 37, defronte 
do Banco 


ECEBEU novo sortimento de bolachinha 

fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- 
clay, manteiga fina de Cork, conservas in- 
glezas, molhos, etc. 

Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas por grosso, (14747 


“Cerveja ingleza muito especial 
E EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


S(CCESSOR DE 


H,. GUICHARD 


(1284) 


RR um bom piano 
no largo de 8. João 
Novo n.º 42. (1557) 


PEDRO AMOEDA 


qo diligencia entre a Villa da Feira e 
Ovar, previne aos seus freguezes que 
desde,o 1.º de junho mudará as suas cor- 
ridas para as 3 horas da tarde todas as 
segundas e quintas-feiras do Porto e ter- 
ças e sextas-feiras de Ovar pela villa ás 
mesmas horas. Os bilhetes estão á venda 
no Porto, rua dos Clerigos n.º 60, em Ovar 
em casa da .snr.? Thereza Gomes de Oli- 
veira, na Praça, e na villa na hospedaria 
franceza. 
Preço de cada passageiro de Ovar para 
o Porto 18000 réis e da villa 800 réis. 
(1576) 


Attenção 


DE-SE uma mobilia de mo- 
gno e oleo e um bom pia-; 
no, tudo pertencente a uma fã- 
milia que se retirou para o Brazil. 
Tracta-Se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho nº 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 


; VENDE-SE a lypographia 
= que se acha estabelecida 


fe 


na rua de S. Miguel. 

Esta typographia está muito hem mon- 
tada, não só pelo muito typo que tem de 
differentes corpos, como tambem por ter| 
tudo que é necessario á arte typogra- 
phica. 

Tem typos dos corpos 8, 9, 10, 11, 
16 e 18, golhico 12 e 20, normando 11 
e ronde 16, grande variedade de emble- 
mas, vinhetas, traços de penna e sete abce- 
darios bem sortidos de letras grandes para 
cartazes, além de uma grande variedade 
de letras de phantasia. 

Tem tres prélos inglezes, de superior 
qualidade, sendo dous grandes, que im- 
primem um jornal no formato da «Opi- 
nião» ou «Politica Liberal», e que im- 
primiram o «Amigo do Povo» um anno. 

» No escriptorio da mesma typographia, 
ha um livro de provas de todos os Lypos 
e emblemus que existem na mesma, eludo 
se póde vêr e examinar todos os dias a 
qualquer hora, até ás 5 horas da tarde. 

Na mesma lypographia se trecta do seu 

ajuste. (1502) 


VIDRO BARATO 


040 José Verissimo, grato pelo acolhi- 
mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tem a honra de avisar que de 
novo acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e erystaes, que, 
pela modicidade dos preços, convida os fre- 
quezesa procurarem a loja n.º 40 e 41, 
na vua da Ascenção, no Porto. (1566) 

ENDE-SE um lindo cão da 
erra Nova chegado ha pou- 
cos dias no patacho MAGARET : | 
quem o pretender falle com 
marceneiro, Ferraria de Baixo n.º 


(1568) 


Campos, 
37 e d9. 


JOpoatps 
JD? vojpaeduneg “pavag pavio?) 


*SUO) 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais acreditados fi 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pinnos usados para que o pu- 
blico tenha segurança-c garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemi de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou GQ crentares, 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 44 


Otto Bôrs, Blondel. Alexandre pére & fils, 
Rosenkranz 


ricantes de Allemanha. 


collecção de musica nacional -e estrangeira, 


A calçada da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 


(1556) 


PHOTOGRAPHIA 


DEPOSITO DR PRODUCTOS CHIMICOS 
Rua do Calvario n.º 35 

CABA de chegar da Allemanha e Fran- 

sa a este deposito um novo e grande sor- 
timento de, productos chimicos para photo- 
graphia, entre elles o Iodureto de sodium e 
Bromureto de Magnesium, hoje muito em uso 
em alguns paizes. 

A extrema barateza e pureza chimica d'es- 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que d'elles teem usado. 

Ha tambem um deposito de Collodion Ins- 
tantaneo hoje usado por quasi todos os pho- 
tographos d'esta cidade, aos preços seguintes : 

100 grammas 600 rs., 200 gram. 15000, 
400 gram. 25000, e d'ahi para cima 500 réis 
por cada 100 gram. Dão-se cathalogos com 
os preços. á 

No mesmo deposito se vende AGUA BUR- 
DEL para tirar nodoas cm toda a qualidade 
de estofos, sem cheiro algum, a qual aviva 
as côres dando-lhe o seu primitivo brilho. 


(1470) 


CALDAS 
Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de receber de Pariz burnous e 
paletots para senhora, feitios elegan- 
tes: Recebeu tambem deus fatos de caze- 
mira para homem, modelos da ultima moda. 
é (1512) 


Madame Amélie Rasselet 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 


Asas de receber de Paris um grande 

sortimento de chapéus, enfeites, bonet- 
ts, colletes — à ressort, — merinaques, mangas 
e córtes para vestidos proprios para a es- 
tação, ele, (1485) 

E: Nº fabrica de Domingos 
K3= Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustro- 
sas e do superior qualidade « sedinhas de 
'côres para vestidos de senhoras, setins pre- 
tos e de córes, velludos, tafetás o mobre- 
zas para ópas, varias fazendas de algo- 
dão, cofins, riscados, lenços, flanellas é 
bactas, tudo por preços commodos 


(1336) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento € coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
cdes dos bancos. 


(610) 


“Junqueira, em Lishoa 


E-SE no armazem da Vista Ale- 


Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


“Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 

(1333) 


Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 

2olana dos Açores da melhor qualidade, a 

qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 

periencia das pessous entendidas do obje- 
éto: vende por preço rasoaveis. 
) (1152) 


" UIZ da Costw Figueiredo, | 
“em Tua, vende enxofre 
de superior qualidade a pagar a dinhei- 
ro-ou na vendina. M 
(1580) 


FLOR DE ENXOFRE 
ERANDRAMS 


D' diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

(1334) 


Van-Zeller & €.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


8. Francisco n.º 4. 
(1313) 


Stockholm | 
A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pião 'S, Olofsson, sahe com toda a 
revidade: ainda tem algum lugar 


para entga. 
(1049) 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
vidade, 
i (1156) 
Leith 
N A escuna ingleza — CHARLOTTE , 


Db: = capitão Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rõa 


| Nova dos Inglezes n.º 87. 


Lisboa 
Sahirão com brevidade os hintes — 
à RAPIDO, —“CRAVEIRO 2.º, —LEÃO: 

—e AGUIA. 

Quem nos mesmos quizer carre- 
gar -se aos despachantes Gomes, Lima & C., 
em Cima do Muro n.º 155. 

(1578) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FA BRICANTES DE LIVERPOOL 
“E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Ecilomonte n.º 93 


ENXOFRE 
EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


ARCEREO da Sicilia em direitura, um car- 

regamento que vende por preço muito 
commodo G. R, Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUBRABERD JUMOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


NV ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vêndem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 e'29 
(1202) 


FLOR D'ENKOFRE: 


De superior qualidade 
VENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a, qualidade. 


(92) 


(173) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATIINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
EM para vender flor de enxofre da me- 

lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. Ê 


(379) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E ?%9 
(927) 
Caldeireiros n.º 35 
ENDE-SE Nôr de enxofre que so ga- 
rante ser-igual á do-Brandeams por 


18250 a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 


qualidade. (519) 


ANUNCIOS MARITIMOS | 


Londres 

O vapor inglez — 
IBERIA, — cominan- 
dante Roberto Kava- 
naugh a sahir na pri- 
meira semana de junho 
com enrga c passagei- 


ros. 
Quem quizer carregar ou ir do passagem di- 

e nos ngentes D.eh Mathias Fenerhcerd Ju- 

Cr e A, Miller &C2, rua dos Inglezes n.º 
73, 1º andar. (1860) 


Hamburgo 


g A escuna prussiana — HESPERUS, 
f BA =enpitão Blohm, a“ sahir com: bre: 
vidade, 

Consignatarios D.eh Mathis Fouer- 
heerd Junior & Ca st 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. 


Rio de Janeiro 


Ap A barca — ROCHA, — sabivá no dia 
N 
a 5 


8 de junho se o tempo permitir. Ain- 

da recebe alguma carga, bem como 

: algunis passageiros que ainda lhe fal- 
o. 

Recommenda-se aos que tem suas passagens 

justas as venham logalisnr com Joaquim Ferrei- 

ra Monteiro Guimarhes, na rua de S. João n.º 


ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezos n.º 45, 
(138) 


Rio de Janeiro 
Nº 


Vai subir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA, — capitão Santos: 

ara carga e passageiros tracta-se com 
e Manoel Pereira Penna & C., Praça 
de Carlos Alberto n.º 192. 


(1205) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade por ter 
à, O carregamento prompto a nova barca 
— RECREIO, — capitão Nova : quem 
na mesma quizer ir de passagem, para 
o que tem excelentes commodos e bom tractamento, 
dirija-se ao caixa Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º (1213) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade para este por- 
to a barca — JOVEN ERMELINDA: 
-— para Carga e passageiros, para o 
ue tem excelentes commodos e bom 
acta-se com a viuva de Manoel Mar 


tractamento, 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 


(1328) 


Rio de Janeiro 


A A barca — TAMEGA,—capitão Mot- 

k ta, sahirá com brevidade por ter par- 

»y te da carga prompta: só recebe car- 

ga miuda e pússageiros, prra os quaes 

tem excellentes commodos e bom tractamento. 'Pra- 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 


= 
Bahia 
4 O palhabote — GARRETT,— capitão 


AZ. Jonquim Henriques de Oliveira, sa- 
Eco Mirá com muita brevidado : para car- 
quim Lourenço 


ga e passageiros: tracta-se com Joa- 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(15 


54) 


- Pernambuco 

4 O brigue— AMALIA, 1.º, — muito 
das truido, capitão José de Souza Arnel- 
las, vai sahir com muita brevidade : 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 

Teixeira de Carvalho, rua do D, Pedro. 
(1087) 
A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 


veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 


vidade : para carga e passageiros 
tracta-se com os caixas Pinto & Ro- 

cha, no Intgo de 8. Joko Nóvo n.º 2, 
(1051) 


Pará. 

se Opatucho —BOA NOVA — snhe com 

Ba 4 maior brevidade por ter a bordo 
parte de seu carregamento. 
= Para resto da carga o passagei- 
ros tracta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
8 Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vieira & 
Botelho. F (1099) 


"ESPECTACULOS . 


E DIAL DA ADIA 
6.º feira 30 de maio 
S. JOÃO. — Companhia lyrica! subsidiada. — 
eultima de assignatura. — A opera — 
. — Aºs 9 horas, 

2.º feira 2 de junho. 

s. ORE concerto dado pelo conde EMI. 
LIO WROBLEWSRI, pinnista de SS. MM. o im- 
perador e imperatriz, do Brazil. Toma parte n'esto 
concerto a companhia nacional e a orchestra da com- 
panhia Iyrica. 

Preços os avulsos da companhia Iyrica — A's 
8 horas e 3 quartos, 


7” BAQUER— Chego a corpiiihta ido ddr! 
zuella deluixo da direção de D. Cayetano Ribero, 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 30 
ÁS 11 H. E 49.M. DA MANHÃ 


(Do nosso correspondente) 


Noticiam de Guimaries que hontem fôra 


alli alterado o socego publico. 

A's 9 horas da manhã os moradores da rua 
de Couros amotinaram-se, dando gritos de — 
viva o rei, viva a santa religião — e corre- 
ram ao Toural em grande numero, dando 
sempre os mesmos vivas, 

Appareceu o administrador , que empre- 
gou os meios suasorios para que o povo se 
recolhesse, O povo .declarou que não hosti- 
lisava ninguem. je 

Percorreu assim a cidade com grande vo- 
zeria fazendo tocar os sinos. 

A's 10 horas estava restabelecido o socego. 

Constava que de tarde haveria repetição, 
porém até ás 6 horas nada mais houve de novo. 


“Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Consignatarios D.ch Mathias Feuor- 
unior & Ce (1229) 


Rua da Fervaria de Baixo n.º 108. 


